
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

ANP realiza, hoje, primeiro 
leilão dos “campos 

maduros” de Mossoró.  #4

Ex-deputado Gilson 
Moura é condenado pela 
Justiça Federal a pagar 
multa no valor de R$ 15 
mil, além de ressarcir 
em R$ 30 mil o erário 
público. A condenação se 
deve ao fato do advogado 
interferir para que Ipem-
RN deixasse de multar, 
em pelo menos R$ 30 
mil, o supermercado 
Nordestão, também 
punido.  Política #2 

“Deus me trouxe 
aqui na Presidência, 
num momento 
complicadíssimo”. 
A declaração é do 
presidente Michel Temer, 
dada em reunião com 
parlamentares. Segundo 
ele, “o destino me levou 
para vice e agora me 
trouxe aqui. Numa tarefa, 
convenhamos, não fácil, 
complicada”.  Política #2 

Justiça 
condena 
Gilson 
Moura

Temer 
credita 
sua posse 
a Deus 

Após depoimento, 
Sérgio Moro deve 
julgar Lula (PT) 
entre junho e julho
Após audiência que durou mais de três horas, processo do triplex entra na fase 
das alegações finais e, se trâmite não for suspenso, a previsão é que sentença da 
primeira instância saia no máximo daqui a dois meses. Cabe recurso.  Política #3

Novas regras para can-
celamento de contrato do 
plano de saúde a pedido do 
beneficiário começam a valer 
e a partir de agora o cancela-
mento do contrato tem de ser 
imediato, assim que a opera-
dora ou administradora tome 
conhecimento do pedido. 
Pelas novas regras,  o fim do 

contrato tem de ser imediato 
também para quem está em 
dívida com o plano de saúde. 
Mensalidades e demais des-
pesas vencidas continuam 
valendo. A intenção com as 
medidas é dar maior segu-
rança e transparência ao con-
sumidor.  
Economia #8

Planos de saúde podem 
ser cancelados com 
apenas uma ligação 

Assaltante da quadrilha 
de Valdetário Carneiro é 
preso pela Polícia  Cidades #9
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// Operadoras que deixarem de cumprir as normas estão sujeitas a multa no valor de R$ 30 mil

Acesse novonoticias.com  e confira a íntegra do depoimento de Lula 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os políticos brutalizaram a 
política e tudo ficou muito 

estranho.  #5

Furlan está 
sem jogar 
há mais 
de um ano 
Esportes #12 // Ida de Lula a Curitiba para depor foi marcada por atos pacíficos, a favor e contra o ex-presidente, que usou uma gravata com a cores do Brasil para encarar Sérgio Moro   
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Política

Ex-deputado Gilson Moura terá que pagar multa de R$ 15 mil e ressarcir outros R$ 30 mil por 
interferir para evitar que supermercado fosse multado pelo Instituto de Pesos e Medidas 

“advogado cidadão" é condenado 
a pagar multa e devolver dinheiro

O 
ex-deputado Gil-
son Moura e o 
supermercado 
Nordestão foram 
condenados pela 

Justiça Federal a pagar multas 
no valor de R$ 15 mil cada um, 
além de ressarcirem em R$ 30 
mil o erário público. A senten-
ça é resultado da Operação Pe-
cado Capital, que constatou 
que o ex-parlamentar interfe-
riu para que Instituto de Pesos 
e Medidas (Ipem/RN) deixas-
se de multar, em pelo menos 
R$ 30 mil, o supermercado, que 
em troca doou, irregularmente, 
alimentos à sua campanha na 
eleição para prefeito de Parna-
mirim em 2008.

A multa que deveria ser 
aplicada ao supermercado 
pelo instituto foram substi-
tuídas por punições mais le-
ves, como simples advertên-
cias,  em seis ocasiões, mes-
mo quando o Nordestão foi fla-
grado de forma reincidente na 
prática de infrações adminis-
trativas, pelos fiscais do Ipem, 
segundo o procurador da Re-
pública Rodrigo Telles. O Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
denunciou que os produtos 

doados pela empresa, como 
propina, foram oferecidos 
como “cafés da manhã” pelo 
então candidato Gilson Mou-
ra a seus potenciais eleitores à 
Prefeitura de Parnamirim.

 “As provas dos autos de-
monstram que os réus agiram 
dolosamente na prática das 
condutas que causaram en-
riquecimento ilícito, lesão ao 
Erário e que atentaram contra 
os princípios da Administração 
Pública”, concluiu o juiz federal 
Janilson Bezerra. Gilson Mou-
ra foi condenado a ressarcir o 
dano (R$ 30 mil a serem acres-
cidos de correção monetária e 
juros) junto com o supermer-
cado; além de ter seus direitos 
políticos suspensos por cinco 
anos, a contar do trânsito em 
julgado do processo; e recebeu 
uma multa de R$ 15 mil.

Ele e a empresa, que tam-
bém terá de pagar multa no 
mesmo valor, tiveram ain-
da como pena a proibição de 
contratar com o poder públi-
co ou receber benefícios ou 
incentivos fiscais, direta ou 
indiretamente, pelo prazo de 
cinco anos. O ex-parlamen-
tar e o supermercado ainda 

podem recorrer da sentença 
e o MPF já apelou para que a 
multa aplicada seja quadrupli-
cada e requer ainda a conde-
nação do ex-deputado à perda 
dos cargos ou funções públi-
cas que eventualmente ocupe 
ou desempenhe.

Outro pedido diz respei-
to à condenação do então di-
retor administrativo e finan-

ceiro do supermercado, Már-
cio Muniz da Silva, que foi ab-
solvido na decisão de primeira 
instância, mas que para o MPF 
foi quem atuou “como legíti-
mo porta-voz dos donos da 
empresa” no esquema ilícito.

Gilson não era diretor do 
Ipem, mas foi quem indicou 
Rychardson de Macedo, en-
tão diretor geral do instituto, 

e comandava junto com ele e 
outros envolvidos um esque-
ma de irregularidades desba-
ratado pela operação Pecado 
Capital, deflagrada em 2011 
pelo Ministério Público Esta-
dual, após suspeitas de desvio 
de recursos públicos no Ipem/
RN.

A maior parte dos desvios 
teria beneficiado dois grupos 

que, segundo o MPF, comanda-
vam as irregularidades no ór-
gão: um formado por Rychar-
dson e Gilson Moura e outro 
contando com os advogados 
Fernando Caldas Filho e Lau-
ro Maia, filho da então gover-
nadora Wilma de Faria. Foram 
ajuizadas 104 ações, apontan-
do o envolvimento de aproxi-
madamente 80 pessoas e mais 
de 20 empresas nas irregulari-
dades cometidas no Ipem. Os 
pedidos de ressarcimento ul-
trapassam os R$ 4 milhões em 
valores não corrigidos.

No caso do Nordestão, o 
Ipem/RN constatou que o su-
permercado vendia álcool em 
embalagens sem identificação 
do Sistema Brasileiro de Ava-
liação da Conformidade e co-
mercializou pescada branca 
em embalagem sem indicação 
de peso líquido. Embora hou-
vesse reincidência, Rychard-
son de Macedo, sem qualquer 
fundamentação, aplicou sim-
ples advertência. Em depoi-
mento, disse à justiça que, além 
da substituição de multas por 
advertências, o "acordo" incluía 
a redução das fiscalizações do 
Ipem no supermercado.

// além da punição em dinheiro, Gilson Moura está proibido de contratar com o Poder Público 
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O presidente Michel Te-
mer disse em café da 
manhã com parla-

mentares da bancada paulista 
ontem, 10, no Palácio do Jabu-
ru que deixou de ser deputado 
depois de ter comandado por 
três vezes a casa por pressões 
que o incomodavam e que o 
destino o levou para a Presi-
dência da República. 

"E daí que eu fui para essa 
história de vice, aconteça o 
que acontecer, ganhou, não 
ganhou, já fiz o que deveria fa-
zer, mas veja o que é destino? 
O destino me levou para vice 
e agora me trouxe aqui. Numa 
tarefa, convenhamos, não fácil, 
complicada. No momento uma 
recessão extraordinária", disse 
aos parlamentares, conforme 
discurso divulgado nesta tarde 
pelo Palácio do Planalto

"Deus me trouxe aqui na 
Presidência, num momento 
complicadíssimo Porque não 
é só a complicação da reces-
são, que é uma verdade evi-
dente, uma recessão extra-
ordinária. Mas também poli-
ticamente complicado, com 
vários fatores que todos co-
nhecemos", completou

O presidente disse ainda 
aos parlamentares que o país 
está caminhando para uma 
recuperação e mais uma vez 
exaltou o papel do executivo e 
do Legislativo. 

"Quem governa é Execu-
tivo e Legislativo. E, ao longo 
do tempo, deputado federal 
que fui e presidente da Câma-
ra, eu sempre percebi - e aí to-
dos os governos sem exceção -, 

sempre tratavam o Legislativo 
como uma espécie de apêndi-
ce", disse. 

"Quando eu cheguei ago-
ra à Presidência, quem gover-
na, volto a dizer o Executivo e 
o Legislativo. Eu só consigo le-
var essa tarefa adiante se eu ti-
ver o apoio do Legislativo. (....) 
E convenhamos o nosso go-
verno tem o apoio do Legis-
lativo. Mas não como apêndi-
ce, como alguém que gover-
na junto. Como alguém que 
caminha junto. E às vezes nas 
matérias difíceis", disse.

Como mostrou mais cedo 
o Broadcast Político, serviço 
de notícias em tempo real do 
Grupo Estado, Temer garan-
tiu aos parlamentares que eles 
não serão prejudicados por 
causa da aprovação das re-
formas. "É que neste ano ain-
da há umas certas incompre-
ensões. Vocês verão como, no 
começo do ano, que vem ha-
verá compreensão do que foi 
feito neste período, e daí, to-
dos desfrutarão", disse

Ele lembrou que foi rela-
tor da reforma da Previdên-
cia durante o governo Fernan-

do Henrique Cardoso e disse 
que "as pessoas diziam: 'Te-
mer, você nunca mais vai ser 
reeleito, esqueça, nunca mais 
vai conseguir'".

"Você sabe que a relato-
ria me deu tanta projeção na-
quela oportunidade, primei-
ro ponto. Segundo ponto, logo 
em seguida verificou-se que a 
reforma que nós fizemos na-
quele momento, foi útil para 
o País. E terceiro, não era ne-
nhum bicho papão, não ia 
prejudicar ninguém. Então, 
na eleição seguinte eu tive 203 
mil votos", afirmou. "Então 
essa história que vai prejudi-
car, não vai", reforçou. 

O presidente disse ain-
da que é preciso deixar uma 
marca do seu governo e que 
ele não quer ser lembrado por 
alguém que ficou dois anos e 
oito meses no poder e não pre-
parou "o País para o futuro". 

"Fizemos a reforma traba-
lhista e agora estamos cami-
nhando para a reforma previ-
denciária. São gestos ousados, 
mas que vão produzir efeitos 
muitos benéficos para o futu-
ro", disse.

// Esotérico

temer diz que destino 
o levou à Presidência
carla araújo 
Da Agência Estado 

// Michel temer: “Deus me trouxe aqui na Presidência” 

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL
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Desde que assumiu a presidência, há um ano, a inflação, o dólar e a taxa de juros caíram, assim 
como a popularidade. Cresceram o desemprego e as suspeitas de participação na Lava Jato 

Passado um ano, 
o que há de Temer? 

À
s 11h27min 
desta sexta-fei-
ra, 12 de maio, 
o presidente 
Michel Temer 

(PMDB) completa exata-
mente um ano governan-
do o Brasil. Ele prepara para 
logo mais um pronuncia-
mente relatando e defen-
dendo a aprovação de me-
didas impopulares e justifi-
cando a dificuldade do país 
retomar a economia em vir-
tude da "herança petista". 
Impopular e sem perspec-
tivas de renovar o mandato 
nas próximas eleições, Te-
mer tem agradado empre-
sários, teve algum sucesso 
na economia, mas não con-
seguiu se livrar do fantasma 
da corrupção com o envol-
vimento do seu nome e de 
auxiliares seus nas investi-
gações da operação Lava 
Jato.

Apesar de ter assumido 
a Presidência da República 
em 12 de maio de 2016, Mi-
chel Temer só foi efetivado 
no cargo em agosto, com a 
aprovação do impeachment 
da então presidente Dilma 
Rousseff (PT), num proces-
so apelidado de "golpe" pe-
los aliados da petista. Nes-
se ano de gestão, a inflação 
caiu pela metade, o dólar e 
a taxa de juros também cai-
ram, mas, em contrapartida, 
também caiu a popularida-
de do presidente, enquanto 
o desemprego aumentou e 
as suspeitas de participação 
em esquemas de corrupção 
também.

Contudo, para os repre-
sentantes dos setores pro-
dutivos, o otimismo perma-
nece e eles continuam com 
boas expectativas. O presi-
dente da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern), Amaro sales, 
avalia que na gestão de Te-
mer o país avançou e que a 
polêmica em torno das re-
formas faz parte do proces-
so. "Toda reforma é dramá-
tica e há questionamentos, 
mas devem ser feitas. Enten-
demos que há o que se co-
memorar porque o país saiu 
de um momento de desgo-
verno, de descontinuidade, 
para esse momento que vi-
vemos. Sempre fomos oti-
mistas, as empresas preci-
sam produzir, dar empre-
go e não podemos olhar pra 
trás", destacou o represen-
tante da Indústria potiguar. 
Para ele, a conclusão das re-
formas é esperada por todo 
o empresariado e a mais 
aguardada pelo setor é a re-
forma tributária.

Já o presidente do Sin-
dicato da Construção Civil 
(Sinduscon/RN), Arnaldo 
Gaspar, alerta que, para a re-
forma tributária será neces-
sário haver ponderação. "A 
reforma tributária é impor-
tante, mas sempre se quer 
empurrar o (imposto) dos 
outros pra cima e o seu para 
baixo. Mas acho que depois 
que estas primeiras refor-
mas passarem, necessitará 
de mudanças na tributação", 
diz Gaspar.

Ele também avalia como 
positiva a gestão de Michel 
Temer neste primeiro ano 
de gestão. "Melhorou por-
que o governo Dilma estava 
paralisado e o governo Te-
mer, embora não esteja na 

velocidade que gostaríamos 
está avançando em algu-
mas questões que gostaría-
mos que avançasse", com-
para, relembrando que to-
das as reformas já estavam 
na agenda de gestão dos an-
tecessores de Temer, Dilma 
e Lula, que hoje se posicio-
nam contra as matérias em 
questão.

Na construção civil, ava-
lia, ainda não melhorou 
como se esperava. "Mas dei-
xou de piorar. Agora a ra-
pidez com que as melho-
ras virão, isso dependerá da 
pacificação do país e care-
ce a Temer uma legitimida-
de eleitoral que a gente sabe 
que ele não tem. O fato é 
que em relação à Dilma ele 
tem uma base no Congres-
so mais unida em prol de 
uma agenda em que todos 
sabem da necessidade de 
aprovação", destaca.

Até o momento Temer 
conseguiu fazer avançar ex-
tensa agenda legislativa, tal-
vez a mais ambiciosa em es-
copo desde a redemocra-
tização. Como provam os 
61% que reprovam o gover-
no e os 71% que rejeitam es-
pecificamente a reforma da 
Previdência segundo a mais 
recente pesquisa Datafolha, 
não é uma agenda para to-
dos os gostos.

AGENDA
A iniciativa privada apoia 

a condução de Temer com a 
agenda de reformas enviada 
ao Congresso. "Temos uma 
esperança muito grande em 
relação à aprovação das re-
formas, sobretudo a Traba-
lhista e a Previdenciária. As 
duas, a nosso ver, terão um 
impacto muito grande na re-
tomada do equilíbrio finan-
ceiro do país e no aumento 
de competitividade das em-
presas, influenciando dire-
tamente na capacidade de 
geração de emprego e ren-
da para o nosso povo", rela-
ta o presidente da Federa-
ção do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do esta-
do (Fecomércio/RN), Marce-
lo Queiroz.

Do seu ponto de vista 
há outras medidas acerta-
das como as novas regras 
para o cartão de crédito, que 
já fez os juros dessa moda-
lidade caírem pela metade 
e que deve contribuir para 
a redução dos níveis de en-
dividamento e inadimplên-
cia; a liberação dos recur-
sos das contas inativas do 
FGTS, que está fazendo com 
que no Rio Grande do Nor-
te sejam injetados cerca de 
R$ 200 milhões na econo-
mia; e a aprovação das re-
gras para a terceirização da 
mão de obra que, segundo 
diz foi um importante pas-
so no sentido de descompli-
car as relações de trabalho 
no país. 

"Tudo isso já começa 
a surtir efeitos. Por exem-
plo, estamos esperando que 
mais de 70% dos potigua-
res vão às compras agora 
no Dia das Mães, uma data 
muito importante para o co-
mércio. Isso deverá refletir 
nos números das vendas, 
que vêm em declínio há vin-
te meses. Mas, que fique cla-
ro, ainda temos um longo 
caminho a percorrer", alerta 
Marcelo Queiroz.

Ao assumir a Presidência 
da República, Michel Temer 
anunciou uma gestão de “sal-
vação nacional”, falou em “pa-
cificar” o país, prometeu man-
ter programas sociais e fez um 
pedido: “Não vamos falar em 
crise, vamos trabalhar”. Desde 
então sua aprovação ficou em 
baixa, ele foi citado na Ope-
ração Lava-Jato, que investi-
ga um terço dos 28 ministros, 
mas ele confia no início da re-
tomada da economia, após 
dois anos de Produto Inter-
no Bruto (PIB) a -3,8% e -3,6%. 
Para tanto Temer voltou-se ao 
Congresso e ao empresariado 
e os primeiros sinais econô-
micos até que apareceram.

Em maio de 2016, no afas-
tamento de Dilma Rousse-
ff pelo Senado, a inflação me-
dida pelo  Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo - IPCA nos últimos 12 me-
ses estava próxima de 10%. 
Até o momento, caiu pela me-
tade. Em maio de 2016 era de 
9,32%, passando para 4,57% 
em abril de 2017.

A taxa de juro também é co-
memorada pelo governo. Em 
abril de 2016 era de 14,25% e 
agora está em 11,25% e o mer-
cado faz projeções de que a 
taxa de juro ficará na faixa de 
8,5% ao final do ano. “2017 será 
o ano que derrotaremos a crise. 
Os empresários voltarão a in-
vestir e vamos recuperar os em-
pregos perdidos”, disse o presi-
dente na sua mensagem de Na-
tal em dezembro passado.

O valor do dólar frente ao 
real também caiu. É verdade 
que a moeda americana já es-
tava em queda quando Temer 
assumiu, visto que em janei-
ro do ano passado alcançou a 
maior cotação (R$ 4,16) des-
de a criação do Plano Real em 
1994, mas fechou o ano com  
ficando em com queda de 
17,69%, influenciado também 
por fatores externos e com 
previsão de fechar o ano na 
faixa de R$ 3,23. Já a bolsa Bra-
sileia, o Ibovespa, fechou 2016 
em alta de 38,94% e acumula 

64.826 pontos contra  48.471 
pontos de um ano atrás.

Mas é no desemprego que 
está o desafio de Temer. Seus 
apoiadores criticaram a ges-
tão anterior e até justificaram 
o afastamento dela pelo au-
mento do desemprego, con-
tudo, em um ano de Temer no 
poder o desemprego subiu de 
11.2% para 13.7%, o que cor-
responde a 14,2 milhões de 
pessoas sem emprego no país, 
quando havia 11,4 milhões ao 
assumir. O governo projeta re-
tomada a partir do último tri-
mestre de 2017.

Enquanto isso a aprova-
ção do presidente despenca 
também, de acordo com di-
versos institutos de pesqui-
sa. Se em julho de 2016, quan-
do já estava há dois meses na 
Presidência 14% dos brasilei-
ros aprovavam sua gestão, em 
abril deste ano esse percentu-
al ficou em 9%, segundo pes-
quisa do Instituto Datafolha. 
Pelo levantamento, 61% dos 
brasileiros consideram o go-
verno ruim ou péssimo e ape-
nas 9% o aprovam. As avalia-
ções pioraram com o passar 
do tempo. Após o impeach-
ment, 31% consideravam sua 
gestão ruim ou péssima.

Entre as medidas de enxu-
gamento da máquina, Temer 
cortou sete ministérios, fican-
do com 25, mas hoje tem 28. 
Foi criticado por ter apenas 
duas mulheres na Esplanada. 
Dilma tinha seis.

Polêmica também é a ci-
tação do nome de Temer e de 
ministros seus nas investiga-
ções da Lava Jato Alvo. Morei-
ra Franco, por exemplo, foi ci-
tado e mesmo assim assumiu 
a Secretaria-Geral, ganhando 
foro privilegiado. Dilma tentou 
fazer o mesmo com Lula e não 
conseguiu, tendo até ligações 
telefônicas suas divulgadas. Te-
mer já promoveu oito trocas 
de ministros em um ano, mas 
na lista do ministro do STF, Ed-
son Fachin, outros oito viraram 
alvo de inquérito no Supremo, 
mas seguem nos cargos.

Os altos e baixos 
do Governo Temer

// Há um ano essa imagem marcava a entrada de Temer na Presidência, ainda como interino, após o afastamento de Dilma Rousseff 

MARCELO CASAL / ABr

// Para Amaro Sales, da Fiern, país avançou no período 

// Arnaldo Gaspar  defende ponderação na reforma tributária

// Marcelo Queiroz, da Fecomércio: esperança com as reformas  
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OpiniãO

Muito se tem falado sobre 
a crise que o nosso Rio Grande 
do Norte enfrenta, mas, pouco 
se tem dito sobre a necessida-
de de um “Projeto” para o Es-
tado, um projeto que se colo-
que acima do governo e seja 
capaz de atrair as mais diver-
sas lideranças políticas, em-
presariais ou de trabalhado-
res, com força suficiente para 
vencer essa crise.

Pela falta de um projeto, 
muita munição foi gasta ati-
rando em alvos errados. Um 
caso tópico foi o chamado 
“Hub da TAM”, fruto da esper-
teza de uma empresa binacio-
nal que, tendo a perspectiva 
de investimento no Nordeste, 
promoveu uma concorrência 
as avessas. Divulgou essa pos-
sibilidade, provocando a cor-
rida dos três Estados pré sele-
cionados e a oferta de redução 
de impostos e outros incen-
tivos, sem precisar assumir 
um só compromisso. É possí-
vel que pela falta de um “Pro-
jeto”, nosso Estado tenha em-
barcado nessa, como se fosse 
a última coca cola do deser-
to, através dos seus governan-

tes, da classe política e empre-
sarial. Depois a empresa, sim-
plesmente, disse que o investi-
mento perdera a prioridade. E 
culpou a crise.

Dos nove Estados nordes-
tinos, muito poucos pode ofe-
recer tanta diversidade quan-
to o RN e talvez por isso não 
se conseguiu identificar um 
segmento capaz de merecer 
a aposta de todas as nossas fi-
chas, sobretudo da ausência 
de uma liderança capaz de 
conduzir as forças vivas para 
atingir o objetivo. Sem uma li-
derança que o adote e coman-
de não existirá o “Projeto Rio 
Grande do Norte”.

Noves fora eventuais en-
trevistas, não existe uma de-
monstração efetiva de interes-
se pela coisa pública, o que só 
seria demonstrado a partir de 
um amplo e produtivo deba-
te sobre a necessidade de um 
projeto a ser implantado. Fica 
parecendo que perdemos a 
capacidade de olhar os pro-
blemas e as nossas deficiên-
cias a partir de uma perspec-
tiva global. Os poucos que se 
apresentam não conseguem 

esconder em colocar os seus 
negócios em primeiro plano, 
seguido do trabalho e da fa-
mília. Os problemas apare-
cem e se agravam a partir do 
momento em que essa discus-
são é terceirizada, mesmo a 
grupos da maior competência 
técnica que, sem a legitimida-
de de um líder, terminam pro-
duzindo relatórios e dossiês, 
com o entusiasmo de um time 
de futebol cumpre tabela num 
campeonato sabendo que já 
está desclassificado.

Se a nossa classe políti-
ca foi capaz de apresentar ao 
eleitorado vários nomes no-
vos, estes não conseguiram 
sair do próprio casulo, limitan-
do-se a monótona repetição 
das formas que já se exauri-

ram no meio do caminho an-
tes de chegar a lugar nenhum.

Começa pela falta de iden-
tificação dos nossos maiores 
problemas. Será possível de-
finir o maior deles: - Qual é o 
maior problema do Rio Gran-
de do Norte no dia de hoje? 
Será a Segurança ou a Saúde 
Pública? Como as soluções – 
aparentemente – são maiores 
do que os recursos disponíveis 
para enfrentar esses dois, o 
melhor é esquecer e transferir 
a responsabilidade, como vem 
sendo feito nos últimos anos?

Certamente que não va-
mos conseguir definir lideran-
ça por decreto, mas o momen-
to – por tudo isso – parece ade-
quado para mostrar o enorme 
espaço que está aberto para se 
buscar um Projeto capaz de 
responder às carências e de-
mandas estaduais e, depois de 
definido esse objetivo, se con-
siga devolver a capacidade de 
produzir e formar as lideran-
ças que o momento exige e só 
se conseguirá atingir quando 
entendermos que nossos pro-
blemas são nossos. E somos 
nós que temos de resolvê-los.

Mossoró no Leilão
A Agência Nacional de 
Petróleo, ANP, realiza, hoje, 
o primeiro leilão de áreas 
para exploração de petróleo, 
com a oferta de nove 
campos terrestres antigos 
(“campos maduros”), três 
em Mossoró. Esses campos 
foram desenvolvidos pela 
Petrobrás e a expectativa 
é que sejam adquiridos 
por pequenas empresas 
nacionais e estrangeiras. De 
Mossoró serão ofertados os 
campos Noroeste do Morro 
do Rosado, Urutau e Iraúna.

Congresso da Liga
Marcando o 68º aniversário 
da Liga Norteriograndense 
Contra o Câncer, começa, 
hoje, na Escola de Governo, 
o seu 5º Congresso, que 
vai até sábado. O objetivo é 
compartilhar experiências 
em tratamento oncológico 
e resultados de pesquisas 
realizadas pela instituição. 
Tema do congresso: 
“Imunologia e Câncer: da 
prevenção ao tratamento”.

Previdência Jurídica
A “Quinta Jurídica” de hoje 
vai tratar da reforma da 
Previdência, num debate que 
contará com a participação 

da advogada Adriane 
Bramante, autora do livro 
“Aposentadoria Especial, 
Teoria e Prática”; o juiz 
federal Fábio Luiz de Oliveira 
Bezerra e o ex-secretário 
de Políticas de Previdência 
Complementar do Ministério 
da Previdência Social, Jaime 
Mariz.

Além da comida

Começa, hoje, na Praça 
Augusto Leite, no Tirol, mais 
uma edição do programa 
“Gastronomia, Artes & Lazer” 
a partir do ajuntamento de 
vários food trock, ao lado de 
tendas e quiosques com o 
melhor de gastronomia de 
rua com uma programação 
que prossegue até domingo.

Santo Sangue
No embalo da canonização 
dos mártires de Cunhaú e 
Uruaçu, o Hemonorte apela 
para a religiosidade e lança 
a campanha “Doação de 
Sangue para a salvação de 
todos”, em colaboração com a 
Arquidiocese e a Fraternidade 
da Mãe de Deus. A campanha 
vai até a festa de Corpus 
Christi, dia 14 de Junho.

Lançamento coletivo
No final da tarde de hoje, 
na Cooperartiva Cultural 
Universitáriaa, haverá o 
lançamento coletivo de cinco 
livros que fazem parte da 
Coleção Corpo e Educação, e  
o livro que resgata a trajetória 
do professor Edson Claro 
entre São Paulo e Rio Grande 
do Norte: Persona de Dança: 
Edson Claro, de Marcílio de 
Souza.

Roubo compartilhado
A denúncia da primeira leva 
dos 24 réus da Operação 

Dama de Espadas deixa 
bem claro a existência de 
um compartilhamento 
no quadro dos chamados 
funcionários fantasmas com 
outros organismos. É o caso 
do Tribunal de Justiça. Sem 
falar na divisão promíscua do 
dinheiro roubado envolvendo 
deputados e funcionários no 
racha.

Serra Acima

O Instituto Brasileiro 
de Dinamização e 
Sustentabilidade do Turismo 
foi contratado pelo Governo 
do Estado, através do 
programa RN Sustentável 
(sempre ele), com recursos 
do Banco Mundial, para 
elaborar o projeto de 
Sustentabilidade  do Turismo, 
num plano que engloba os 
municípios de Passa e Fica, 
Serra de São Banto e Monte 
da Gameleira. Contrato no 
valor de R$ 900.196.00

 problemas & Soluções

ZUM  ZUM  ZUM

Aeroporto e união

Ligando os pontos*

Entidades ligadas ao trade turístico reclamam da possi-
bilidade de interrupção de voos no Aeroporto Aluízio Alves 
por cerca de um mês entre setembro e outubro. É o tempo 
no qual a Inframérica, administradora do terminal, espera 
concluir os reparos que precisam ser feitos na pista de pouso. 
Durante esse período, viagens nacionais e internacionais es-
tarão suspensas no horário noturno.

As queixas apontam principalmente para os prejuízos 
na atividade turística, reduzida a quantidade de visitantes. O 
desvio dos pousos neste período para aeroportos vizinhos 
tanto prejudica o turismo local como reforça a vantagem dos 
outros estados no momento em que há uma concorrência 
aberta entre alguns deles, seja para emplacar mais voos, seja 
para tornar seus terminais “hubs” de grandes empresas.

Ainda que pareça haver pouco ou nada a fazer diante 
dessa realidade, além de assistir às dificuldades que serão 
impostas aos viajantes que chegam ou partem do Rio Gran-
de do Norte, talvez possa produzir algum resultado a união 
de todos os setores diretamente envolvidos com a atividade e 
que estejam antevendo prejuízos. Se estes segmentos pudes-
sem se reunir em busca de uma solução, as perdas talvez fos-
sem reparadas, ou ao menos diminuídas, de alguma forma.

Tanto seria salutar buscar alternativas como, em nome 
disso, seria igualmente salutar incluir instâncias políticas de 
nível estadual, nacional e federal, uma vez que, se nada for 
feito, o prejuízo será de todos.  Estados vizinhos têm dado de-
monstração constante do quanto é importante a união des-
sas forças, ainda que de siglas políticas divergentes, quando, 
acima de tudo, estão os interesses do estado. A lógica é que o 
prejuízo não tem cor partidária e terá de ser dividido por to-
dos, independente de ideologias.

O RN tem um grande aeroporto, que faz frente aos melho-
res do país, e ainda dispõe de área suficiente para que possa 
crescer ao longo dos próximos anos. Mais: no entorno dele 
há área também suficiente para que o empreendimento se 
transforme em satélite de vários outros negócios, de hotéis a 
locadoras de veículos, para citar apenas dois deles.

A união entre parceria privada e classe política tende 
a fortalecer a luta, seja qual for ela. Serve, a propósito,  para 
essa questão pontual, que é a suspensão temporária de pou-
sos e decolagens, por força da reforma de uma pista do aero-
porto, como para tantas outras em que os interesses do RN 
estejam em risco. Ao fim, espera-se que, por mais dificulda-
des que possam haver seja possível encontrar solução para 
que a principal atividade econômica do estado não sofra 
penalização. 

Revistas de passatempos parecem ter se tornado “coisas de 
gente velha” diante das inovações tecnológicas que temos dis-
poníveis hoje. Entre palavras cruzadas e caça-palavras, havia um 
em particular que toda criança gostava:  o “ligue os pontos”. Uma 
brincadeira infantil, sem dúvida, mas também muito didática. Se 
houvesse uma moral nela, seria: se quisermos vislumbrar o todo, 
precisamos não somente dos pontos, mas suas conexões.

Trazendo para o jornalismo, trata-se de algo imprescindível 
a quem procede a feitura de uma entrevista. Por mais que as per-
guntas sejam elaboradas antes das entrevistas, as respostas po-
dem trazer informações novas ou que tenham escapado duran-
te a pesquisa de preparação. Assim, ligar os pontos após a en-
trevista é extremamente importante para oferecer ao leitor um 
panorama mais completo. Segue um exemplo recente. Na Fo-
lha de São Paulo do dia 23/4, o entrevistado foi Pedro Luiz Pas-
sos, um dos donos da empresa de cosméticos Natura. Tanto no 
texto de apresentação, como nas perguntas feitas, pouca contex-
tualização diante da enxurrada de opiniões. No caso, a contextu-
alização era por demais importante, tendo em vista que o título 
da matéria na capa do site da FSP era “ Brasil ganha se for possí-
vel manter Temer até 2018, diz sócio da Natura”.

Mas se quem entrevistou não ligou os pontos antes e nem 
depois, segue alguns pontos a serem ligados logo abaixo: A lei 
é frágil. É só uma MP de 2001. Com base nela é assegurado às 
comunidades indígenas os “benefícios pela exploração econô-
mica por terceiros, direta ou indiretamente, de conhecimento 
tradicional. ” A Natura foi acusada de apropriação do conhe-
cimento por tribos indígenas. Outras acusações, de outras co-
munidades (não só indígenas) também aconteceram. Quem 
conhece a justiça brasileira descobre (fácil, fácil) quem ganhou 
e quem perdeu. Início de 2017: Temer nomeia o pastor e gene-
ral da reserva Antônio Costa para a FUNAI e começa um des-
mantelamento da fundação de proteção ao índio. As pautas 
da bancada ruralista estão a todo vapor. O Brasil passa por um 
processo de terceirização do mercado de trabalho, perda de di-
reitos trabalhistas e previdenciários que estão sendo levados a 
cabo pelo atual governante. Acrescente o fato da Natura Cos-
méticos S/A ser devedora de mais de R$ 700.000,00 com a Fa-
zenda e o FGTS. 

Folha de São Paulo, 23-04-17: dentre suas manchetes, uma 
delas é “Brasil ganha se for possível manter temer até 2018, diz 
sócio da Natura”. Agora, ligue os pontos. Resumindo: o perigo da 
falta de criticidade é, com o passar dos anos, o jornalismo virar 
passatempo.

* Alexandre Marini  é sociólogo e professor

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DA DELEGADA DE ROUBOS E FURTOS, 
DANIELLE FILGUEIRA, SOBRE A TENTATIVA 
DE ASSALTO A CARRO FORTE E AGÊNCIA 
BANCÁRIAS EM NEÓPOLIS.

“Enquanto o Judiciário, Ministério 
Público e Polícia não se unirem, 
a gente vai continuar enxugando 
gelo e o crime vai compensar”.

• A Emater realiza, hoje, em Mossoró, 
o 3º Encontro do Artesanato Rural.
• Hoje é Dia Mundial do Enfermeiro. 
Dia da Engenharia Militar.
• O coronel Jair Faustino Pereira 
Junior vai reforçar o Regimento do 
Tribunal Regional Eleitoral. Com ele, 
o tenente Rafael Fonseca Alves.

• O cabo Fernando Antônio 
Saldanha Pacheco foi destacado para 
o Batalhão da Assembléia Legislativa.
• A professora Sônia Campos 
Ferreira morreu sem ver a Biblioteca 
Câmara Cascudo, que dirigiu de 
1991 a 1995, ser reaberta.
• Há cem anos Natal chorava a morte 

de Antônio Soares Macedo, jornalista 
e abolucionista.
• Audiência Pública, hoje, na 
Assembléia vai discutir uma política 
de apóio às tradições juninas.
• Publicado edital para Concurso de 
Oficial Bombeiro Militar com oferta 
de 12 vagas.

• Pescadores e Marisqueiras de 
Pititinga é o título da exposição 
fotográfica a partir de hoje,  na UFRN.
• De José Simão: - “Dura lex sede lex. 
Para Lula só tríplex”.
• Convocada eleição para a 
Associação de Bombeiros Militares. 
Será 5 de Junho.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novonoticias.com
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Quando publiquei a pri-
meira coluna, ouvi de um ex-
periente jornalista, já passado 
na casca do alho: prepare-se. 
De lá pra cá, a pisada tem sido 
entre navalhadas. De um jei-
to que a gente acaba bancan-
do o bom malandro, de cane-
ta numa mão e lenço de seda 
na outra, e calçando chinelo 
cara-de-gato, aquele de Mada-
me Satã, para largar ligeiro e 
sair correndo do julgo policia-
lesco.Aqui não se faz arruaça 
nem se briga nos bares e luga-
res, mas, de vez em quando,se 
tira o sossego dos poderosos. 

Na realidade, a verdade in-
comoda e não o jornalismo. 
Outro dia, numa mesa de ba-
canas do trade turístico, goza-
ram a coluna por ter publicado 
bem antes duas notas dando 
conta de que algumas agências 
de turismo temiam a suspen-
são dos vôos da Tap que três 
vezes por semana decolam de 
São Gonçalo. Com os serviços 
de recomposição da pista, não 
serão possíveis, só por segu-
rança, os vôos noturnos, o que 
acabou atingindo os pousos e 
decolagens da companhia por-
tuguesa. E era verdade.

O detalhe remete a um fato 
mais antigo, ainda na inaugu-

ração do aeroporto, quando es-
tranhei no debate da FM 98 um 
aeroporto internacional com 
apenas uma pista de grande 
extensão. Na época, trataram 
de desautorizar a preocupa-
ção do colunista alegando que 
o aeroporto Aluizio Alves tinha 
s condições plenas de opera-
ção. Agora, bastou um afunda-
mento num ponto da pista e a 
cidade fica sem seus três úni-
cos vôos para a Europa. Quan-
do nada, convenhamos, é des-
conforto para os natalenses.

Toda essa conversa é para 
dizer que às vezes os leitores 
reclamam do excesso de polí-
tica nas linhas deste espaço e, 
no entanto, tudo é política. A 
própria vida é tão assim mes-
mo que o poder não entendeu 
quando Raduan Nassar, na so-
lenidade de entrega do Prêmio 
Camões, o maior desta língua 
inculta e bela, fez duras críticas 
ao governo. O ministro da cul-
tura, Roberto Freire, um per-
nambucano de tradição socia-
lista, reagiu raivoso e respon-

deu a Raduan, negando ao es-
critor o silêncio respeitoso. 

De quando em quando, 
chegam mensagens reclaman-
do disso e daquilo, de abrigar 
ideias em razão do autor cita-
do pelo cronista ser dessa ou 
daquela posição. O Brasil vive 
uma grave epidemia de intole-
rância. E, aos intolerantes, não 
basta a liberdade legítima de 
discordar e expressar opiniões. 
Batem, ironizam, ferem. Subs-
tituem argumentos por desa-
foros nem sempre sequer de 
forma velada, como se explo-
dissem depois de anos e anos 
de repressão ou por simples 
desejo de agredir de graça. 

Como escreveu Tatiana Sa-
lem Levy, não basta mais a li-
berdade de discordar e de ex-
pressar a discordância. Há 
uma estranha necessidade de 
proibir no outro o direito de 
pensar assim ou assado, per-
doem a forma prosaica de di-
zer. Depois, alguns chegam a 
impor um antagonismo entre 
a crônica e a política. Ou, como 
afirmou Tatiana, esquecem 
que literatura é também políti-
ca, se o assunto cabe nas ques-
tões contemporâneas. É que os 
políticos brutalizaram a políti-
ca e tudo ficou muito estranho. 

Navalhadas...

“Só cadeia não dá jeito 
na roubança”
Vinícius Torres Freire

1 - TANCREDO
Aluizio Alves é o nome do 

Rio Grande do Norte mais ci-
tado ao longo das 647 páginas 
da biografia de ‘Tancredo Ne-
ves, o príncipe civil’, a escrita 
pelo jornalista Plínio Fraga, li-
vro da editora Objetiva.

2 - MINISTRO
Aluizio estava escolhido 

ministro da administração de 
Tancredo e é apontado como 
um interlocutor junto ao setor 
militar e participou da elabo-
ração do discurso de posse re-
digido por Mauro Santayana.

3 - CITAÇÃO
Ao levar a versão inicial 

do discurso, na noite em que 
o presidente seria internado 
e da qual não mais sairia vivo, 
Mauro Santayana recebeu de 
Tancredo uma citação france-
sa sugerida por Aluizio Alves.

4 - AVISO
O último registro citando 

Aluizio Alves está na página 
517: é Aluizio quem liga para 
José Sarney quejantava com a 
família avisando que Tancre-
do seria internado e submeti-
do a uma cirurgia de urgência.

PCC - A inteligência da PM 
ainda não tem certeza das 
ações locais do PCC, Primeiro 
Comando da Capital. É 
claro que é a organização 
criminosa. Suas ações são as 
mais ousadas. Aqui em Natal 
e no interior. 

ALIÁS - O comando é 
exercido de dentro de Alcaçuz 
e do presídio de Mossoró, e só 
serão controladas se um dia 
a segurança não subestimar 
esse fato e, sobretudo, 
contar com um serviço de 
inteligência eficaz. 

PÔQUER - Foi o então 
governador José Agripino 
quem, em nome dos 
governantes nordestinos que 
aderiram a Tancredo Neves, 
pediu o Ministério do Interior 
para o PFL. O pleito não 
obteve o sucesso desejado.

SAÍDA - Na biografia de 
Tancredo Neves, o autor, 
Plínio Fraga, conta que o 
velho mineiro disse o mesmo 
aos governadores do PMDB 
e nomeou Ronaldo Costa 
Couto para Ministro do 
Interior. Jogada de mestre. 

PACTO - O retorno da 
Fortaleza dos Reis Magos 
ao governo com as obras de 
restauração que o próprio 
Iphan causou permitindo 
escavações no monumento, 
teve condições pactuadas que 
precisam ser cumpridas.

COMO... - Por exemplo, a 
destinação de 20% da renda de 
sua bilheteria para o Instituto 
Histórico, colaborando com 
a manutenção de sua sede 
que também é tombada e faz 
parte do programa de centros 
históricos.

FEIO - Injustificável a atitude 
da PM negando alimentação 
ao policial Reginaldo, de 
Pau dos Ferros, por ter sido 
objeto de uma denúncia do 
deputado Kelps Lima. Além 
de ser uma afronta ao Poder 
Legislativo.

ALIÁS - A reação do 
deputado Kelps Lima acabou 
comprovada pela PM com as 
próprias mãos. E fica como 
exemplo monstruoso que 
c0mprova a epidemia de 
intolerância que vive este 
Brasil feito de delatores.

FORÇA - Doce e sincero 
o aplauso da leitora Graça 
Venâncio a este NOVO que 
todos os dias desafia as leis 
da glória midiática e pratica o 
ofício da palavra como uma 
artesania indispensável à 
sociedade humana. 

CORRIDA - Vai ser lançada 
hoje, às 15h, na sede do 
Hospital Infantil Varela 
Santiago, a corrida que vai 
marcar os seus cem anos de 
serviços prestados às crianças 
no dia 12 de outubro. Com 
apoio da comunidade.

BRASIL - I - O presidente 
Michel Temer libera milhões 
para garantir os 330 votos 
indispensáveis à aprovarão 
da reforma da previdência. 
O gesto retrata com toda 
perfeição que as burras 
continuam nutrindo o poder.

BRASIL – II - Também de 
Brasília vem a declaração: a 
Operação Lava Mato mantém 
as prisões arbitrárias sem 
para manter os prisioneiros 
reféns. Ou aceitam a delação 
ou mofam nos presídios. Isto 
é monstruosidade.  

PALCO

CAMARIM

Lula, a farsa acabou
Atenção, povo brasileiro! Chegou a hora deixar de ser 

alienado e vamos desmistificar de vez este tal de mito Lula, 
pai dos pobres, salvador da pátria, o dito perseguido da mí-
dia e o do judiciário!

Delações e provas materiais é o que não falta para com-
provar, em materialidade e intelectualidade, os muitos crimes 
perpetrados pelo nosso Al Capone brasileiro, por muito me-
nos, muito menos mesmo, existem outros políticos já presos e 
condenados, e existem também outros que ainda estão soltos, 
mais já devidamente condenados pelo tribunal da opinião 
pública e pela sociedade e sem direito à nenhuma defesa!

Chegou a hora de deixar a paixão de lado, que embrutece a 
razão. Está mais do que provado de o nosso projeto de Al Ca-
pone, o Sr. Lula da Silva, é apenas um farsante enganador, um 
salafrário de lábia mistificadora, que sempre se pautou com a 
intenção se perpetuar no poder, de enriquecer a si e aos seus!

Acabou o conto do vigário, o de Lula paz e amor, e do outro 
Lula, a Jararaca, que prega à luta de classes, que joga rico con-
tra pobres, usando o discurso do ódio, “o de nós contra eles”, va-
mos acabar de vez com este farsante, precisamos afastar defi-
nitivamente do convívio com a política e com o povo brasilei-
ro. Acorda Brasil, dia 10 de maio será o nosso divisor de águas; 
que soem as trombetas de Jericó, Lula sua hora chegou!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

Segurança
Polícia prende, a justiça solta e a população sempre se ferra.

Jorge de Paiva
Via Instagram

Segurança – 2
Bandidos soltos, bandidos em ação. Isso é um absurdo, 

dar liberdade a criminosos enquanto as pessoas de bem fi-
cam presas.
Aritana Suassuna Corcino
Via Instagram

Lula
Nota do Instituto Lula: O Instituto é de caráter oceanográ-

fico, somente com o objetivo de preservação de moluscos. 
Temos nada a ver com o nine fingers.
Lauro Jucá
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Economia Criativa
Sempre fui favorável ao lançamento de cursos focados 

em criatividade. Cursosque possam formar profissionaispa-
ra segmentos onde a geração de ideias é o combustível bá-
sico para a criação de bens e serviços de alto valor agregado.

Dessa forma, sinto um imenso orgulho ao ver milhares 
de mentes inquietas que entram todos os anos em nossas sa-
las em cursos como Arquitetura, Design (Gráfico e de Inte-
riores), Audiovisual, Publicidade, Moda, Jogos Digitais, en-
tre outros. Sempre acreditei no potencial desses segmentos 
e, para minha enorme felicidade, pude constatar a veracida-
de dessa “crença”.

Em um excelente estudo do IPEA, os pesquisadores Oli-
veira, Araújo e Silva, esmiuçaram a evolução da economia 
criativa no Brasil e chegaram a interessantes conclusões 
(Ipea – Texto para Discussão 1880: Panorama da Economia 
Criativa no Brasil; 2013). 

Após uma discussão inicial sobre o próprio escopo e de-
finição do conceito sobre tal “economia”, eles enumeraramfa-
tos interessantes, que podem também ser claramente obser-
vados em nossas salas de aulas através de uma simples ob-
servação diária do comportamento dos nossos alunos dos 
cursos mencionados anteriormente.

Primeiro: os trabalhadores desses segmentos necessitam 
utilizar a criatividade e o simbólico em suas atividades pro-
dutivas. Eles necessitam desenvolver a capacidade de sinteti-
zar, isto é: “peneirar dados, percepções e materiais para criar 
algo novo e útil”. Também necessitam ter um forte espírito 
empreendedor, buscando transformar suas ideias em pro-
dutos e serviços úteis para toda a sociedade.

Segundo: esses segmentos sãodinâmicos e crescem a ta-
xas superiores aos segmentos tradicionais da economia;

Terceiro: promovem a diversificação econômica, a inova-
ção e podem relacionar-se, simbioticamente, com as novas 
tecnologias; também podem promover o desenvolvimen-
to das regiões onde estejam inseridos (tanto urbano quan-
to rural);

Por último, os autores notam que esses segmentos pos-
suem profissionais, na média, mais qualificados e com maior 
remuneração e que oferecem empregos de melhor qualida-
de e níveis de satisfação acima das ocupações de rotina.

Sendo o Brasil um país com alto potencial cultural e criati-
vo, deveríamos então estar na dianteira do desenvolvimento 
dessa nova ordem econômica mundial, correto?!

Infelizmente, nesse ponto, o estudo mostra o enorme 
abismo entre o potencial e a realidade. Em números formais, 
a economia criativa no Brasil representa algo ao redor de so-
mente 2% de nosso PIB (três vezes menor que a participação 
desses segmentos na França em 2003, por exemplo!). Mes-
mo assim,ainda prefiro ser otimista e ver o quanto temos por 
crescer. 

Criatividade, fome de estudo, cultura diversificada e von-
tade de inovar motivam milhares de jovens a entrarem em 
nossa Universidade todos os anos. Acredito neles e em seu 
potencial de construir uma nova realidade e fazer da Econo-
mia Criativa um motor de desenvolvimento econômico e so-
cial para o nosso país! 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Aproveitamento de areia e 
outras substâncias minerais

Para o aproveitamento de areia, cascalho e saibro, quan-
do utilizados “in natura” na construção civil e no preparo de 
agregado e argamassas, não basta que qualquer pessoa física 
ou jurídica o faça quando, onde e como quiser. Pois para tan-
to deve obter licença junto à Prefeitura Municipal, em obe-
diências aos regulamentos administrativos locais, posterior-
mente registrando junto ao DNPM - Departamento Nacional 
de Produção Mineral.

O aproveitamento fica adstrito à área máxima de 50 hec-
tares, sendo facultado exclusivamente ao proprietário do 
solo ou a quem dele obtiver expressa autorização. Claro es-
tando que há necessidade de prova de propriedade do solo 
assim como de autorização do proprietário para instruir a so-
licitação de licença junto à Prefeitura Municipal

A licença fica sujeita à vigência estabelecida pela Prefeitu-
ra Municipal, não podendo ser a prazo indeterminado, sen-
do a cessão de direitos, parcial ou total, admitida após a ou-
torga do registro de licença pelo DNPM. Demais não será di-
zer que a concessão de licença pela Prefeitura Municipal fica 
sujeita à cobrança de preço público; a exploração fica sujeita 
à taxa de licença de atividade econômica, assim como a ces-
são ou transferência de direitos à incidência do ITIV - Impos-
to de Transmissão Inter Vivos.

Para concessão da licença pela Prefeitura Municipal há 
necessidade de identificação do interessado; localização, por 
Município e Estado; substância mineral que pretende explo-
rar; área em hectares; e memorial descritivo, contendo inclu-
sive com  indicação de coordenadas. Por fim cabe registrar 
que o mesmo procedimento se aplica à exploração de rochas 
para paralelepípedos e quando britada para uso imediato na 
construção civil.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

NOVO
Quero aproveitar para dar-lhes meus sinceros parabéns 

pelo ótimo trabalho de jornalismo.
Maria Aparecida
Via NOVOWhats

Denúncia
Gostaria de denunciar um terreno baldio aqui no bairro 

do Planalto. Muito mato, sujeira e algumas pessoas já viram 
cobras coral saindo de lá.

Também quero registrar um caso: a lanchonete Fats Burg, 
localizada na rua Mira Mangue, no Planalto, tem um esgoto 
a céu aberto que libera um odor insuportável. Todos os vizi-
nhos reclamaram, inclusive com a vigilância sanitária, porém 
nada foi feito.

Nós, moradores da Mira Mangue, sofremos há anos com 
estes crimes ambientais que ninguém parece se importar.
Josefa Marinalva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

DESTAQUES +LIDAS

Polícia Civil investiga fraude 
em concurso do MPRN: 

Nove pessoas foram presas 
em Natal tentando fraudar 

concurso do MP no RN: 

Morre Luana Muniz, travesti 
ativista que ficou famosa em 

foto com padre Fábio:

Wizzard e NOVO estão com uma super promoção para o 
Dia das Mães e você pode ser o (a) vencedor (a).

Que tal ganhar esse kit incrível da foto + 50% de desconto 
na mensalidade de qualquer idioma?

Acesse o nosso Instagram (@novojornalrn), procure a foto 
oficial e siga o passo a passo. Boa sorte!

UM LINDO AMANHECER NA NOSSA 
PRAIA DE PONTA NEGRA.

NOVO
CLIQUE

CRISTINA BERNARDO

Ninguém 
a salvo

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

JETONS 
Mensagem de lei de autoria do 
governo estadual que transfor-
ma o pagamento de jetons na 
administração direta e indireta 
em verba indenizatória vai ren-
der muita discussão na Assem-
bleia Legislativa. O deputado 
Kelps Lima é o relator da maté-
ria na Comissão de Constitui-
ção e Justiça e deverá dar pare-
cer pela inconstitucionalidade.

VÍCIO
Com a transformação do jeton 
em verba indenizatória, o go-
verno estadual quer tirar a des-
pesa do cálculo de pagamen-
to de pessoal que incide no 
cálculo do limite prudencial e 
legal da Lei de Responsabilida-
de Fiscal. Se houver pelo me-
nos um voto contrário ao pa-
recer, a matéria seguirá para a 
Comissão de Finanças, mes-
mo sob suspeita do vício da 
inconstitucionalidade.

SEGURANÇA
A Associação Norte-riogran-
dense de Criadores (Faern), a 
Federação da Agricultura do 
Rio Grande do Norte (Faern) e 
associações e núcleos de cria-
dores encaminharam à Secre-
taria de Segurança Pública e 
Defesa Social um documento 
solicitando audiência com a de-
legada Sheila Freitas, atual titu-
lar. Querem discutir um plano 
de segurança para o meio rural.

EXPECTATIVA
As entidades, lideradas pela 
Anorc, pretendem expor os 
prejuízos causados pela violên-
cia que atinge propriedades ru-
rais, amedrontando produto-
res, suas famílias e empregados, 
comprometendo a produção. E 
esperam que a nova secretária, 
conhecida por ser operacional 
e ter larga experiência no com-
bate ao crime, seja sensível aos 
pleitos do setor rural.

LAVÔ ECOLÓGICO
Foi lançado em Natal o apli-
cativo Lavô (www.lavo.onli-
ne), destinado à realização de 
lavagem 100% ecológicas em 
automóveis (carros, caminho-
netes e pick-ups). A platafor-
ma funciona assim: o usuá-
rio baixa o aplicativo, faz o ca-
dastro de seu carro e solicita o 
tipo de lavagem - que poderá 
ser feita a qualquer dia, horário 
e lugar e seleciona a forma de 
pagamento. 

DESCOBRIMENTO
Está em plena formação no Rio 
Grande do Norte um movimen-
to para discutir o Rio Grande do 
Norte como o verdadeiro local 
em que os navegadores portu-
gueses aportaram em abril de 
1500. Informações de ordem 
técnica e até mesmo documen-
tal põem em xeque a história 
oficial de que o descobrimento 
ocorreu no litoral da Bahia.

FORÇAS
O movimento retoma os far-
tos argumentos apresentados 
no livro “Reinvenção do desco-
brimento”, do professor e pes-
quisador Lenine Pinto e reúne 
profissionais da área da Comu-
nicação, do Turismo e da admi-
nistração pública estadual. Há 
elementos históricos e até mo-
numentos que podem levar à 
revisão do que aceitamos até 
hoje como história oficial.

JACARÉ
Um filhote de jacaré foi encon-
trado na garagem da Prefeitura 
Municipal de São Gonçalo do 
Amarante. Como era de se es-
perar, a tal descoberta logo foi 
divulgada em blogs e portais 
na internet, mobilizando tam-
bém as redes sociais. Um ob-
servador da cena local não re-
sistiu: “se fosse um jacaré adul-
to era o caso de perguntar se 
era funcionário comissionado 
ou efetivo”.

ESTILO
A exoneração do superinten-
dente da Funasa no Estado, Jai-
ro Sotero Nogueira, que havia 
sido indicado pelo deputado 
federal Antônio Jácome, mos-
tra o estilo do governo do pre-
sidente Michel Temer. Jácome 
foi um dos cinco parlamenta-
res do PTN que votaram con-
tra a reforma das leis traba-
lhistas, que teve como relator 
o também potiguar Rogério 
Marinho.

AVISO
A exoneração de Jairo e de ou-
tros indicados pelos rebeldes 
do PTN, feitas em tempo recor-
de, mostra toda a preocupação 
do governo peemedebista em 
evitar evasão maior na votação 
da reforma da Previdência. Lite-
ralmente, o estilo da política fi-
siológica marcada pelo “toma-
-lá-dá-cá” voltou a imperar com 
força. Algo do tipo: voto sim, 
cargo sim; voto não, cargo não.

A Associação dos Delegados de Polícia de 
Polícia Civil do Rio Grande do Norte emitiu 
ontem uma nota de pesar. O documento, de 
caráter público, teve o objetivo de manifestar 
solidariedade à delegada Rossana Roberta Pi-
nheiro. Na noite anterior, no bairro de Neópo-
lis, o um irmão da delegada, o advogado Mag-
nus Vinícius Pinheiro, acabou morto ao ten-
tar fugir de ladrões que tentavam tomar o seu 
carro.

Magnus Vinícius é mais uma dentre tan-
tas vítimas fatais da violência que há anos as-
sola o Rio Grande do Norte, com maior pre-
dominância na região da Grande Natal e em 
outras cidades de maior porte do nosso esta-
do. A família da competente e dedicada dele-
gada, é mais uma dentre inúmeras outras a 
chorar a perda de um ente querido de forma 
de tão covarde. O número de vítimas fatais já 
ultrapassou a casa dos 800 em 2017. E esta-
mos apenas no início do quinto mês do ano.

Não quero aqui entrar na discussão so-
bre estatísticas. Aprendi ao longo da carrei-
ra profissional que estatísticas são como pes-
quisas. Você monta a comparação que dese-
jar, buscar os referenciais que quiser e estabe-
lecer comparativos positivos e negativos. Os 
números são frios e não revelam toda a gravi-
dade da situação que estamos vivendo há al-
guns anos.

Quero aqui me solidarizar com Rossana 
Roberta Pinheiro, a quem conheço pessoal-
mente, e toda a sua família. Mas também que-
ro ir além. Para cada vítima fatal da violência, 
há inúmeras vítimas de assaltos e roubos que 
estão vivas para contar sobre o infortúnio de 
ter perdido objetos materiais. E isso tem se 
repetido todos os dias. São estudantes, donas 
de casa, trabalhadores. Ninguém, absoluta e 
tristemente ninguém está a salvo.

Há medo e insegurança nas nossas ruas. 
Ninguém está a salvo. Nem na rua em que 
se mora, nem nas esquinas por onde se pas-
sa todos os dias. Nem no carro, nem mesmo 
dentro de casa, nem na escola. E o que im-
pressiona é a quantidade de crimes, peque-
nos ou grandes, corriqueiros ou graves, que 
restam impunes. Como se a violência já es-
tivesse incorporada definitivamente à nossa 
rotina, como se já fosse previsível e normal 
ser vítima.

Os números e os fatos mostram que a vio-
lência está cada vez mais próxima. Tive fi-
lho assaltado, meus amigos e os filhos deles 
também estão entre as vítimas dos roubos e 
assaltos, alguns à luz do dia. Nas paradas de 
ônibus, sem abrigos e sem conforto, o medo 
é o maior companheiro. Há medo na volta 
para casa. Sair de casa para passear virou um 
transtornos.

Vivemos todos com medo. Ninguém está 
a salvo.

Até quando?
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Resolução da Agência Nacional de Saúde se aplica a diversos tipos de planos;  
cancelamento será imediato depois que a operadora receber a notificação 

novas regras permitem 
cancelar plano de saúde 

A
s novas regras 
para cancela-
mento de con-
trato do plano 
de saúde a pe-

dido do beneficiário come-
çam a valer ontem (10). Se-
gundo a Agência Nacional 
de Saúde (ANS), as normas 
se aplicam aos contratos fir-
mados após 1º de janeiro de 
1999 ou adaptados à Lei nº 
9.656 de 1998.

A Resolução Normativa 
nº 412, da ANS, prevê o can-
celamento imediato do con-
trato a partir do momento em 
que a operadora ou adminis-
tradora tome conhecimento 
do pedido. Determina ainda 
que o cancelamento deve ser 
imediato também para quem 
está em dívida com o plano de 
saúde. Nesse caso, mensalida-
des e demais despesas venci-
das continuam sob responsa-
bilidade do consumidor.

A resolução da ANS esta-
belece as regras de cancela-
mento de acordo com o tipo 
de plano, seja individual, co-
letivo empresarial ou cole-

tivo por adesão. Além disso, 
define responsabilidades das 
partes envolvidas, obriga as 
operadoras a emitirem com-
provante de ciência do pedi-
do de cancelamento e deter-

mina os prazos para entrega 
dos comprovantes. Tal com-
provante deverá informar 
eventuais cobranças de servi-
ços pela operadora ou admi-
nistradora de benefícios.

A ANS elaborou um mate-
rial com perguntas e respos-
tas para orientar o benefici-
ário sobre os canais para pe-
dir o cancelamento, de acor-
do com o plano contratado.

A intenção com as medi-
das é dar maior “clareza, se-
gurança e previsibilidade” 
ao consumidor nos cancela-
mentos dos planos, de acor-
do com a ANS.

A partir das novas regras, 
a saída do beneficiário titu-
lar do plano individual ou fa-
miliar não encerra o contra-
to, podendo os dependentes 
manterem as mesmas condi-
ções contratuais. No caso da 
exclusão do beneficiário titu-
lar do contrato coletivo em-
presarial ou por adesão, se-
rão seguidas regras específi-
cas de resolução normativa 
da ANS quanto à exclusão ou 
não dos dependentes.

O pedido de cancelamen-
to dos contratos individuais 
ou familiares não retira do be-
neficiário a obrigação de pa-
gar multa rescisória, quando 
prevista em contrato.

As operadoras que deixa-
rem de cumprir as normas 
determinadas na resolução 
estarão sujeitas ao pagamen-
to de multa no valor de R$ 30 
mil, de acordo com a ANS.

// Resolução normativa estabelece regras de desligamento para várias modalidades de plano de saúde

REPRODUÇÃO

O governo deixou de 
arrecadar R$ 18,6 bi-
lhões por ano nos úl-

timos anos por conta dos su-
cessivos programas de refi-
nanciamento de dívidas cria-
dos pelo governo, segundo o 
secretário da Receita Fede-
ral, Jorge Rachid. O número 
foi divulgado em meio à polê-
mica da chegada de mais um 
Refis (nome dado aos pro-
gramas de refinanciamento), 
criado por uma "manobra" 
no Congresso que incluiu na 
Medida Provisória 766, que 
tratava apenas do parcela-

mento de dívidas, o perdão 
de quase totalidade das mul-
tas devidas à União.

Nas contas da Receita, 
32% dos maiores contribuin-
tes (que respondem por 80% 
da arrecadação do País) op-
taram por alguma das rea-
berturas do Refis desde 2009. 
Na prática, o que acontece é 
que as empresas que aderem 
a um refinanciamento de dí-
vida já estão, legalmente fa-
lando, em dia com a Recei-
ta, mesmo sem ainda terem 
acertado todo o débito. Mui-
tas quitam apenas as primei-
ras parcelas e depois param 
de pagar, esperando um pró-
ximo refinanciamento, que 
pode vir com condições ain-

da melhores.
Desde o ano 2000, o go-

verno criou ou reabriu nada 
menos que 25 programas es-
peciais de parcelamentos, os 
diversos Refis para débitos 
em geral, e outros específicos 

para determinados impostos 
ou setores - de prefeituras a 
times de futebol. E, segundo 
Rachid, ainda há cerca de 900 
projetos no Congresso para 
reduzir tributos ou criar regi-
mes tributários diferenciados.

Na semana passada, co-
missão mista do Congresso 
aprovou relatório do depu-
tado Newton Cardoso Júnior 
(PMDB-MG) que ampliou 
um programa de parcela-
mento de dívidas criado pelo 
governo e incluiu desconto 
de até 90% em multas e juros. 
O programa foi criticado pela 
equipe econômica, que prevê 
perder com as flexibilizações 
pelo menos R$ 6 bilhões dos 
R$ 8 bilhões que esperava ar-

recadar com o programa.
Segundo Rachid, os con-

tribuintes teriam de regula-
rizar R$ 630 bilhões em dívi-
das para manter a arrecada-
ção prevista com o Refis nes-
te ano, se as mudanças feitas 
na MP 766 forem aprova-
das "Isso é inviável", afirmou. 
Pelo projeto original, o go-
verno esperar que os contri-
buintes regularizassem cer-
ca de R$ 80 bilhões em dívi-
das. "Já apontamos para o re-
lator, todo tempo mostramos 
a nossa preocupação (com as 
mudanças no projeto). Pre-
cisamos justamente pensar 
na maioria dos contribuintes 
que cumprem com a obriga-
ção tributária."

// Refinanciamento 

Refis trazem perda de R$ 18,6 bilhões 
por ano para a União, diz Receita

//Secretário da Receita Federal 
Jorge Rachid

ANTONIO CRUZ / ABr

E studo da Serasa Expe-
rian mostra que 27% 
da população de bai-

xa renda, com ganhos de até 
R$ 2 mil, tem mais de 50% de 
seus rendimentos compro-
metidos com produtos finan-
ceiros, como cartão de cré-
dito, empréstimo consigna-
do, empréstimo pessoal, fi-
nanciamento de automóvel, 
financiamento imobiliário e 
cheque especial.

Entre os brasileiros de alta 

renda, que recebem acima de 
R$ 10 mil, o percentual é de 
13%.

Os dados foram divulga-
dos terça-feira (9), no Reco-
ver Money 2017, evento que 
reúne, na capital paulista, 
economistas, especialistas, 
empresas do segmento finan-
ceiro e fornecedoras de ser-
viços de recuperação. Os nú-
meros levam em conta cer-
ca de cinco milhões de con-
sumidores que aderiram ao 
cadastro positivo da Serasa 
Experian.

“Se você pagar mais da 

metade do seu salário, da 
sua renda, apenas com pro-
dutos bancários, como você 
vai pagar as outras coisas? 
É uma situação difícil, e 27% 
dessas pessoas têm grande 
chance de não conseguir pa-
gar isso, e entrar na lista dos 
inadimplentes. O ponto é ten-
tar rapidamente regularizar, 
procurar uma taxa de juros 
mais baixa para evitar pro-
blemas futuros”, destacou Ju-
lio Guedes, diretor da Serasa 
Experian.

Segundo o levantamento, 
a maioria (69%) dos brasilei-

ros negativados tem renda de 
até R$ 2 mil. Eles estão, prin-
cipalmente, em débito com 
o banco ou cartão de crédito 
(39%), seguido por financei-
ras (13%), empresas de servi-
ços (12%), varejo (9%), água, 
energia e gás (9%), e outros 
(18%).

“A gente acaba tendo mui-
tas situações em que o brasi-
leiro tem acesso ao crédito e 
depois não consegue pagar, 
porque os juros ficam mui-
to altos, o que torna mais di-
fícil pagar. Houve uma redu-
ção do rendimento do brasi-

leiro e os juros não caíram na 
mesma proporção”, acrescen-
tou Guedes.

Segundo os dados, cerca 
de 40% dos brasileiros de bai-
xa renda têm acesso ao car-
tão de crédito. A proporção 
é de 51% para os de alta ren-
da. No cheque especial, a por-
centagem de acesso é de 12% 
para os de baixa renda e de 
18% para os de alta. O cartão 
de crédito e o cheque especial 
são os dois principais produ-
tos bancários utilizados tanto 
pelos clientes de baixa renda 
como pelos de alta.

Lorenna Rodrigues 
e Eduardo Rodrigues
Da Agência Estado 

Bruno Bocchini 
Da Agência Brasil

// Finanças

Quase 30% da população mais pobre 
comprometem metade da renda com dívidas

Custo da 
construção civil 
cresce 5,07% 
em 12 meses, 
aponta IBGE - O 
custo da construção, 
medido pelo Sinapi 
(Índice Nacional 
da Construção 
Civil), do IBGE 
(Instituto Brasileiro 
de Geografia e 
Estatística), acumulou 
alta de 5,07% nos 12 
meses encerrados 
em abril. A taxa está 
abaixo do apurado 
até março (5,39%). 
Segundo dados de 
abril divulgados nesta 
quarta (10), no Rio 
de Janeiro, o custo 
por metro quadrado 
é de R$ 1.039,54. As 
informações são da 
Agência Brasil.
Considerando-se 
apenas o mês de 
abril, a inflação em 
relação a março foi de 
0,15%, uma taxa mais 
moderada do que a 
inflação de março em 
relação a fevereiro 
(0,46%) e de abril de 
2016 em relação ao 
mês anterior (também 
de 0,46%).
O custo da mão de 
obra em abril cresceu 
0,28% em relação a 
março, passando a 
ser de R$ 505,13 por 
metro quadrado. Já 
os materiais tiveram 
aumento de preços 
de 0,04% no período, 
passando a custar 
R$ 534,41 por metro 
quadrado..

Itaú faz oferta para 
compra de parte 
da corretora XP 
Investimentos-  O 
Itaú Unibanco fez 
oferta para adquirir 
parte da corretora XP 
Investimentos.
Em fato relevante 
divulgado ontem  
(10), o banco afirma 
que vem mantendo 
discussões com a XP 
sobre a compra de 
“participação acionária 
minoritária na empresa 
que não ensejará 
alteração de controle”.
Segundo a revista 
Exame, o negócio 
seria de cerca de R$ 6 
bilhões, e envolveria 
49,5% das ações da 
corretora, que avalia 
abrir capital neste ano.
Ainda na nota ao 
mercado, o Itaú afirma 
que, “até o presente 
momento, não houve 
qualquer acordo, 
transação ou contrato 
de compra e venda 
firmado com a XP 
Investimentos”.
O Itaú teve lucro 
recorrente no primeiro 
trimestre de R$ 6,176 
bilhões, alta de 6,2% 
sobre o trimestre 
anterior e de 19,6% 
na comparação com 
o mesmo período 
de 2016. O lucro 
líquido foi de R$ 6,05 
bilhões, aumento 
de 9,2% e de 16,7% 
nas comparações 
sequencial e anual, 
respectivamente.
O resultado do maior 
banco privado do 
país é reflexo do 
controle de despesas 
administrativas e 
melhor qualidade de 
sua carteira.

Curtas
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Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo fica em 0,14% em abril; nos primeiros 
quatro meses do ano passado, a inflação acmulada pelo IPCA foi de 3,25%, segundo o IBGE

Inflação em 12 meses é de 4,08%, 
a menor desde julho de 2007

A 
inflação, me-
dida pelo Índi-
ce Nacional de 
Preços ao Con-
sumidor Am-

plo (IPCA), fechou abril com 
variação de 0,14%, resultado 
0,11 ponto percentual inferior 
ao de março (0,25%), passan-
do a acumular nos quatro pri-
meiros meses do ano alta de 
1,1%. Nos primeiros quatro 
meses do ano passado a infla-
ção acumulada pelo IPCA foi 
de 3,25%.

Os dados foram divulgados 
ontem (10), no Rio de Janeiro, 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
Com o resultado de abril, a in-
flação dos últimos doze meses 
é de 4,08%, a menor taxa em 
doze meses desde os 3,74% de 
julho de 2007 e 0,83 ponto per-
centual inferior aos 4,57% acu-
mulados nos doze meses en-
cerrados em março. Os dados 
do IPCA, a inflação oficial do 
país, indicam ainda que, em 
abril de 2016, a taxa havia subi-
do 0,61%. O IPCA é calculado 
pelo IBGE desde 1980, abran-
ge famílias com rendimento 
de até 40 salários mínimos e 
envolve dez regiões metropoli-
tanas do país, além de Goiânia, 
Campo Grande e Brasília.

A queda de 0,11 ponto per-
centual na taxa do IPCA de 

março para abril reflete o re-
cuo dos preços da energia elé-
trica e dos combustíveis. Se-
gundo o IBGE, no caso da 
energia elétrica os preços ca-
íram 6,39%, enquanto os pre-
ços dos combustíveis tiveram 
redução de 1,95%. “Com a que-
da nas contas, a energia, res-
ponsável pela significativa par-
cela de 3,5% da despesa das fa-
mílias, representou o maior 
impacto negativo no ranking 
do mês (menos 0,22 ponto 
percentual). Já os combustí-
veis, responsáveis por parce-

la ainda mais significativa, de 
5% das despesas das famílias, 
vieram em seguida, com me-
nos 0,1 ponto percentual, uma 
vez que a queda foi menor”, diz 
o IBGE.

No caso da energia elétri-
ca, a queda de 6,39% foi in-
fluenciada por descontos apli-
cados sobre as contas, por de-
cisão da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), de 
modo a compensar os consu-
midores pela cobrança indevi-
da, em 2016, do chamado En-
cargo de Energia de Reserva 

(EER) destinado a remunerar 
a usina de Angra III. Com a re-
dução no preço da energia elé-
trica, as despesas com o gru-
po habitação caíram de março 
para abril para menos 1,09%, 
ocorrendo deflação – inflação 
negativa. Assim, o item habi-
tação ficou tanto com a mais 
expressiva queda por grupo 
quanto com o mais significati-
vo impacto.

Já a queda no preço dos 
combustíveis levou a que 
o grupo transporte fechas-
se também com deflação de 

0,06%. O litro da gasolina fi-
cou 1,75% mais barato e o eta-
nol, 3,33%. Houve no grupo 
pressão das passagens aéreas, 
com alta de 15,48%, e dos ôni-
bus urbanos: 0,69%.Do lado 
dos itens que se mostraram 
em alta sobressai o grupo saú-
de e cuidados pessoais (1%), 
tendo os medicamentos na li-
derança dos principais impac-
tos no índice do mês. É que os 
preços aumentaram 1,95%, ge-
rando impacto de 0,07 ponto 
percentual.

Em alimentação e bebi-

das, a variação de 0,58% re-
fletiu aumento nos preços de 
vários produtos, como toma-
te (29,02%) e batata-inglesa 
(20,81%). Em contraposição 
aos itens anteriores, alguns 
produtos, como óleo de soja 
(-4,17%) e arroz (-1,69%) fica-
ram mais baratos. Em relação 
aos índices regionais, os resul-
tados ficaram entre  -0,22% na 
região metropolitana de Sal-
vador e  0,54% no Distrito Fe-
deral. Em São Paulo, a taxa va-
riou 0,16% e, no Rio de Janeiro, 
0,38%. Em ambos os casos, o 
resultado ficou acima do IPCA 
a nível nacional de 0,14%.

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), 
que mede a inflação para as fa-
mílias de menor renda (de até 
cinco salários) apresentou va-
riação menor do que o IPCA 
em abril: 0,08%. O resultado 
é 0,24 ponto percentual me-
nor que a taxa de março, cuja 
alta foi de 0,32%. No acumula-
do dos últimos doze meses, o 
INPC caiu dos 4,57% de março 
para 3,99% em abril. Em abril 
de 2016, o INPC anotou alta de 
0,64%.

Os produtos alimentícios 
tiveram alta de 0,58% em abril, 
enquanto em março registra-
ram alta de 0,32%. Quanto aos 
índices regionais, o mais eleva-
do foi o da região metropolita-
na de Recife (0,6%). O menor 
índice foi registrado em Cam-
po Grande (-0,38%).

// Mesmo com a queda da inflação em abril do IBGE, os itens alimentação e bebidas tiveram aumento de preços na ordem de 0,58%

MARCOS SANTOS / USP

Nielmar de Oliveira
Da Agência Brasil 

O número de consumi-
dores inadimplentes 
caiu, segundo pes-

quisa da Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e do Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Bra-
sil). A estimativa é de 59 mi-
lhões de pessoas físicas ne-
gativadas no país, ao final de 
abril. De acordo com dados 
divulgados ontem (10), o nú-
mero representa 39,19% da 
população com idade entre 
18 e 95 anos.

Na variação anual, o in-
dicador teve queda de 1,6%, 
comparado ao resultado de 
abril de 2016. Essa foi a se-
gunda vez, desde o início da 
série histórica em 2010, que 
há uma queda anual. 

Na passagem de mar-
ço para abril, a inadimplên-
cia no país registrou queda 
de 0,35%. Após crescer a ta-
xas próximas a 5% entre o fi-
nal de 2015 e início de 2016, 
o indicador teve sucessivos 
recuos mensais ao longo do 
ano passado.

“Essa desaceleração do 
crescimento da inadimplên-
cia ocorre desde o segun-
do trimestre de 2016 e refle-
te tanto a recessão econômi-
ca, que reduziu a capacidade 
de pagamento das famílias, 
quanto a redução da tomada 
de crédito por parte dos con-
sumidores e sua propensão 
a consumir”, explica o presi-
dente da CNDL, Honório Pi-
nheiro, em nota: “O consu-
midor tem tido maior caute-
la com o consumo, além de 
maior dificuldade para con-

seguir crédito. 
Assim, ele se endivi-

da menos e, com isso, tor-
na-se mais difícil ficar 
inadimplente”.

A estimativa por faixa 
etária indica que a maioria 
dos negativados tem entre 
30 e 39 anos. Em abril, me-
tade da população (49,83%) 
com essa idade estava com 
o nome incluído em listas de 
proteção ao crédito – de um 
total de 17 milhões de pesso-
as. Também é significativo o 
percentual de endividados 
entre 40 e 49 anos (47,06%), 
bem como entre os con-
sumidores de 25 a 39 anos 
(46,34%).

REGIÃO SUDESTE
De acordo com os dados, 

a Região Sudeste é a que con-
centra, em termos absolutos, 
o maior número de negativa-
dos, somando 24,9 milhões 
de consumidores, o que re-
presenta 38,17% da popula-
ção adulta da região.

Em seguida aparecem o 

Nordeste, com 15,6 milhões 
de negativados (39,19% da 
população); o Sul, com 8,29 
milhões (37,16%); o Nor-
te, 5,35 milhões (45,77% – o 
maior percentual entre to-
das as regiões); e o Centro-
-Oeste, com um total de 4,84 
milhões de inadimplentes 
(42,18% da população).

O levantamento da Con-
federação Nacional de Diri-
gentes Lojistas e do Serviço 
de Proteção ao Crédito mos-
tra também que os bancos 
concentram a maior parte 
das dívidas no país (48,36% 
do total). Em seguida, vem o 
comércio (20,26%) e o setor 
de comunicação (13,51%).

Os dados por setores re-
velam que o segmento de 
água e luz foi o único a apre-
sentar crescimento anual do 
número de pendências em 
abril, com alta de 3,19%. Já o 
setor de comunicação teve a 
maior queda, de -17,35%. Em 
seguida aparecem os ban-
cos (-5,02%) e o comércio 
(-7,10%).

// Dívidas 

Inadimplentes caem mas 
são 39% da população
Kelly Oliveira  
Da Agência Brasil

// Estimativa é que 59 milhões de pessoas estejam negativadas no país
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Dados pescados nos mais recentes censos evidenciam desigualdade no Brasil e mostra que que 
os homes de cor branca e moradores de centros urbanos ainda têm privilégios sobre os demais

Homem branco da cidade vive 
mais, ganha mais e é privilegiado

O 
escritório do 
Programa das 
Nações Uni-
das para o De-
senvolvimen-

to (Pnud) no Brasil, o Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e a Fundação 
João Pinheiro (FJP) apresen-
taram ontem um conjunto de 
dados desagregados do Índice 
de Desenvolvimento Huma-
no Municipal (IDHM) e ou-
tros 170 dados socioeconômi-
cos, por cor, sexo e situação de 
domicílio (urbano e rural) no 
Brasil.

O Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) é uma 
medida resumida do progres-
so a longo prazo em três di-
mensões básicas do desenvol-
vimento humano: renda, edu-
cação e saúde. O objetivo da 
criação do IDH foi o de ofe-
recer um contraponto a ou-
tro indicador muito utilizado, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita, que considera ape-
nas a dimensão econômica do 
desenvolvimento.

Segundo o relatório De-
senvolvimento Humano para 
Além das Médias, “tanto no 
caso do IDHM, quanto dos su-
bíndices de longevidade, edu-
cação e renda, e para todas as 

localidades analisadas, os da-
dos desagregados confirmam 
as disparidades sociais exis-
tentes entre os grupos e evi-
denciam melhores resultados 
para brancos, homens e popu-
lação urbana”.

As informações são dos 
censos demográficos do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) de 2000 
e 2010 e abrangem dados na-
cionais, das 27 unidades da 
Federação, de 20 regiões me-
tropolitanas e 111 municípios.

O conjunto dos dados de-
sagregados pode ser acessado 
na plataforma www.atlasbra-
sil.org.br.

O objetivo da iniciativa 
das instituições é dar visibili-
dade a dados estatísticos que 
evidenciam desigualdades e, 
com isso, subsidiar a elabora-
ção de políticas públicas para 
a promoção da igualdade ra-
cial, de gênero e de melhores 
condições sociais das popula-
ções urbanas e rurais.

“A questão que aqui se co-
loca é: o processo de desen-
volvimento recente do país 
ampliou ou reduziu as desi-
gualdades entre esses grupos 
de indivíduos, se consideradas 
as dimensões do desenvolvi-
mento humano? [...]. O Atlas 
do Desenvolvimento Huma-
no no Brasil põe em destaque 
a trajetória recente da desi-

gualdade entre mulheres e ho-
mens, negros e brancos e resi-
dentes da área urbana e rural, 
ao mesmo tempo em que se 
depara com desafios metodo-
lógicos que, por vezes, tendem 
a ocultar fenômenos sociais 
ou complexificar a sua exposi-
ção”, diz o relatório

SEMELHANÇA 
Segundo o documento, 

no Brasil, somente em 2010, 
o IDHM dos negros se apro-

ximou do IDHM que os bran-
cos tinham em 2000. Ou seja, 
o IDHM dos negros levou dez 
anos para equiparar-se ao 
IDHM dos brancos, “revelan-
do uma desigualdade que pre-
cisa ser reparada”.

A renda das mulheres 
também apresenta dispari-
dades marcantes: era 28% in-
ferior à dos homens, mesmo 
que elas tenham níveis educa-
cionais mais elevados. Entre o 
campo e a cidade, a desigual-

dade nos indicadores de ren-
da também ganha destaque. 
A renda domiciliar per capita 
média da população urbana é 
quase três vezes maior do que 
a da população rural.

Entretanto, segundo as 
instituições, também se ob-
servou uma redução das de-
sigualdades como um todo e 
avanços em todos os indica-
dores do IDHM desagrega-
do para o período. A exem-
plo disso, a diferença entre o 

IDHM de negros e brancos re-
duziu-se pela metade no perí-
odo de 2000 a 2010. Em 2000, 
o IDHM da população branca 
era 27,1% superior ao IDHM 
da população negra, ao pas-
so que, em 2010, o IDHM dos 
brancos passou a ser 14,42% 
superior ao IDHM dos negros.

Segundo o relatório, a op-
ção do Ipea, Pnud e FJP de 
evidenciar as desigualdades 
dialoga com a aposta de mo-
bilizar a sociedade e o Esta-
do para que reforcem iniciati-
vas de promoção da equida-
de e de combate efetivo às dis-
criminações experimentadas 
por mulheres, negros e popu-
lações rurais e a todos os efei-
tos delas decorrentes.

“O Brasil é um dos países 
mais desiguais do mundo, de 
acordo com o Relatório Glo-
bal de Desenvolvimento Hu-
mano de 2016 do PNUD. Ocu-
pa a 10ª posição no ranking 
da desigualdade, de um con-
junto de 143 países. Reconhe-
cer e combater essa desigual-
dade é um desafio complexo 
e permanente para a socieda-
de brasileira”, diz o relatório, ao 
justificar a desagregação dos 
dados como uma das reco-
mendações das Nações Uni-
das para abranger as particu-
laridades dos diferentes gru-
pos no desenvolvimento de 
políticas públicas.

andreia Verdélio 
Da Agência Brasil 

// somente em 2010, o idHM dos negros se aproximou do idHM que os brancos tinham em 2000

REPRODUÇÃO

Uma investigação da 
Divisão Especializa-
da em Investigação e 

Combate ao Crime Organiza-
do (Deicor) da Polícia Civil do 
Rio Grande do Norte resultou, 
ontem, na prisão do assaltan-
te Osiel Pinto de Sousa, vulgo 
“Bio de Zé de Pinto”, que era in-
tegrante de um grupo especia-
lizado em roubar carros-fortes 
e agências bancárias no esta-
do potiguar.

O homem, que é um dos 
remanescentes da quadrilha 
de Valdetário Carneiro, ícone 
da história criminal do esta-
do, foi preso em flagrante com 
munição de calibre 45 milí-
metros,  balança de precisão e 
rádios comunicadores, quan-
do estava na cidade de Patu, 
distante 321km em relação à 
capital Natal. Além da prisão 
de Osiel, a equipe da Deicor 

cumpriu mandados de buscas 
e apreensão, expedidos pelo 
Juízo de Campo Grande, em 
uma fazenda localizada em 
Messias Targino e conseguiu 
apreender arma e munição.

Logo após ser detido, Osiel 
ameaçou os policiais que pro-
cederam a sua prisão. Ele já 
estava sendo monitorado pela 
Deicor, desde dezembro de 
2016, quando foi descober-
to que o grupo o qual ele fa-
zia parte estava usando uma 
fazenda na cidade de Mes-
sias Targino, como base para 
os ataques criminosos e ou-
tra fazenda em Janduís como 
esconderijo.

Na época, a polícia apre-
endeu na fazenda de Mes-
sias Targino alguns baldes 
com grampos, um tripé para 
metralhadora e dois carros 
clonados. 

Nesta manhã, os policiais 
voltaram à fazenda e conse-
guiram apreender um carre-
gador de pistola e um rifle 38.

De acordo com a Deicor, 
Osiel Pinto é um dos rema-
nescentes da quadrilha de 
Valdetário Carneiro, respon-
sável por vários crimes que fo-
ram efetivados no Rio Grande 
do Norte e também em outros 
estados. 

Uma das ações protagoni-
zadas por Osiel Pinto de Sou-
sa foi efetivada em 7 de março 
de 2005, na cidade de Lagarto, 
estado de Sergipe. 

O grupo criminoso, que na 
época era liderado por Cimar 
Carneiro, primo de Valdetá-
rio, assaltou o Banco do Brasil 
da cidade sergipana. Na ação 
criminosa, Cimar entrou em 
confronto com a Polícia e aca-
bou morrendo.

// Investigação

Polícia Civil do RN prende assaltante que fazia 
parte da quadrilha de Valdetário Carneiro

Jovem denuncia 
rapto e estupro 
na zona Norte 
de Natal

A Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte 
investiga a denúncia 

feita por uma jovem menor 
de idade na terça-feira (9). De 
acordo com a denúncia, ela e 
uma amiga foram raptadas por 
quatro homens conhecidos e 
estupradas em um matagal no 
bairro Pajuçara, na zona Norte 
de Natal.

A jovem disse que foi 
dopada e só lembra de ter sido 
agarrada por um dos homens. 
Ao acordar sem as roupas, 
ela conseguiu voltar pra casa 
e, com a ajuda da mãe, fez a 
denúncia na Delegacia de 
Plantão da Zona Norte.

Até agora, apenas um 
homem de 25 anos foi preso. 
Ele nega envolvimento 
com os crimes. O caso será 
investigado pela Delegacia da 
Mulher. 

// Violência

// “Bio de Zé de Pinto” é especialista em roubo de carros-fortes 
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Pesquisa da Fundação Joaquim Nabuco mostram problemas de ocupação irregular de terras, 
desmatamento e falta de estrutura em 14 unidades de conservação espalhadas pelo Nordestes

Atlas l aponta para falhas na 
proteção da região da Caatinga

O
cupação irre-
gular de ter-
ras, desmata-
mento, falta 
de estrutura e 

de demarcação foram alguns 
dos problemas encontrados, 
em três anos de pesquisa da 
Fundação Joaquim Nabuco 
(Fundaj), em 14 unidades de 
Conservação federais de pro-
teção integral, localizadas no 
bioma da Caatinga brasilei-
ra, sendo que duas estão no 
Rio Grande do Norte -  Esta-
ção Ecológica do Seridó (Ser-
ra do Negra do Norte) e o Par-
que Ecológico de Furna Feia 
(Baraúna). 

O novo Atlas das Caatin-
gas reúne em detalhes infor-
mações fundiárias e da flora 
de cada uma das áreas estu-
dadas. Um dos biomas bra-
sileiros menos estudados no 
país, a Caatinga se estende 
por dez estados e compre-
ende 10% do território nacio-
nal, com 844 mil quilômetros 
quadrados. É o único bioma 
encontrado exclusivamen-
te no Brasil e é lembrado ge-
ralmente pelo visual na épo-
ca de seca, quando as árvores 
perdem as folhas e a mata se 
torna cinzenta e quebradiça. 
A pesquisa mapeou cerca de 
1% desse território.

Desenvolvido em parce-
ria com a Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
(UFCG), o estudo foi feito en-
tre dezembro de 2013 e de-
zembro de 2016. Os pesqui-
sadores percorreram mais 
de 22 mil quilômetros nas 14 
unidades de Conservação, 
todas geridas pelo Instituto 
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICM-
Bio). Nelas, não é permitida 
qualquer atividade econômi-
ca ou mesmo o uso sustentá-
vel, exceto o turismo e a pes-
quisa científica.

Para montar o diagnós-
tico foram entrevistados to-
dos os chefes das unidades 
de Conservação, além de 
funcionários do ICMBio, mo-
radores da região, professo-
res que desenvolvem estu-
dos nesses locais, entre ou-
tros. Segundo Neison Freire, 
pesquisador titular da Fun-
daj que coordenou a pesqui-
sa, cada unidade tem proble-
mas específicos, mas a fal-
ta de recursos humanos e fi-
nanceiros é uma constante e 
acaba agravando as dificul-
dades locais.

Ele cita desde a falta de 
combustível para veículos 
de fiscalização até a indis-
ponibilidade dos próprios 
carros e da falta de dinheiro 
para consertar uma bomba 
d'água, impedindo que um 
espaço disponível para rece-
ber alunos e professores de 
escolas públicas seja utiliza-
do. “Todas têm problemas 
de gestão, que não é local. O 
problema está em nível fede-
ral, na pouca atenção dada a 
esse bioma, o único exclusi-

vamente brasileiro”, afirma.
A sociedade também 

contribui para ameaçar esses 
espaços protegidos. Como 
as unidades de Conservação 
pesquisadas não podem ter 
atividade econômica, as po-
pulações que ainda residiam 
ou tinham alguma atividade 
na área, quando elas foram 
criadas, deveriam ser indeni-
zadas e remajenadas. Além 
de comunidades de povos 
tradicionais, como indígenas 
e quilombolas, resistirem à 
mudança, fazendeiros – in-
cluindo pequenos proprietá-
rios – permanecem nos lo-
cais proibidos. “Alguns foram 
indenizados e não querem 
sair e outros estão especu-
lando para ter maior valori-
zação da terra para se retirar, 
o que gera muitos problemas 
para a gestão e fiscalização 
das unidades”, informa Freire.

O maior problema das 
unidades, segundo o pesqui-
sador, está em Pernambuco, 
o Parque Nacional do Catim-
bau. Ele não tem nem mes-
mo um escritório do ICM-
Bio, e a sua demarcação nun-
ca foi feita. Além disso, há 
conflitos fundiários, corte de 
madeira e atividade econô-
mica dentro da área. Outra 
unidade onde foram encon-
trados problemas é um dos 
cartões postais brasileiros: O 
Parque Nacional da Chapada 
Diamantina.

Apesar das questões ne-
gativas, os pesquisadores 
também citaram “efeitos não 
esperados” nas expedições, 
como a influência do Bolsa 
Família na recuperação da 
fauna do Vale do Catimbau. 
É que, de acordo com o pes-
quisador da Fundaj, a comu-
nidade do entorno costuma-
va caçar as aves nativas para 
complementar a alimenta-
ção. Com o recurso federal, 
houve a redução da caça. 

INSTITUTO RESPONDE
Em nota, o ICMBio diz 

que ainda não teve conheci-
mento da pesquisa de modo 
oficial, portanto não seria 
possível responder aos ques-
tionamentos em detalhe. “No 
geral, o instituto tem se es-
forçado para dotar as unida-
des de Conservação federais 
da Caatinga de todos os ins-
trumentos de gestão, como 
planos de manejo, conse-
lhos gestores e estrutura para 
abrigar servidores e pesqui-
sadores e receber visitantes”, 
acrescenta.

Entre as ações, o órgão 
cita as fiscalizações para coi-
bir crimes ambientais, ações 
de educação ambiental para 
orientar comunidades lo-
cais e um “esforço no senti-
do de regularizar a situação 
fundiária”. Sobre a realização 
de concurso público para re-
forçar o número de funcio-
nários das unidades pesqui-
sadas, o ICMBio respondeu 
que não há previsão.

MAIS 
RECURSOS

O Atlas das Caatingas 
inclui recomendações 
para uma proteção 
efetiva às áreas 
estudadas.  Entre as 
propostas estão a 
abertura de concurso 
público e mais recursos 
financeiros, conforme 
explicou Neison 
Freire. Além disso, há 
indicações específicas 
voltadas a cada 
problema encontrado 
nas unidades. “[É 
preciso fazer a] 
demarcação das áreas 
de forma urgente, a 
regularização fundiária 
para que 100% 
fiquem em posse da 
União. Mapeamentos 
sistemáticos com 
o uso de drones, 
torres de observação, 
contratação 
de brigadistas, 
principalmente no 
período seco para 
combater incêndios”, 
sugere.
O analista ambiental 
do Ministério do 
Meio Ambiente, João 
Seyffarth, esteve 
presente no pré-
lançamento do filme. 
Atuante no combate 
à desertificação, 
problema ambiental 
encontrado na 
Caatinga com alto 
grau de degradação, 
Seyffarth diz que os 
recursos arrecadados 
com a visitação das 
áreas protegidas 
podem ser usados 
para melhorar a 
gestão. “A gente 
sabe que as unidades 
de Conservação 
brasileiras geram 
muitos recursos, mas, 
em geral, eles vão para 
o Tesouro Nacional. 
É preciso encontrar 
uma maneira para que 
os recursos gerados 
sejam usados na 
gestão das unidades”, 
defende.

// A área da Caatinga se estende por dez estados brasileiros e compreende 10% do território nacional

// Pesquisadores percorreram mais de 22 mil quilômetros nas 14 unidades de Conservação

// O Rio Grande do Norte tem duas áreas reconhecidas de Caatinga: Esec Seridó e Parque de Furna Feia 

FOROS: REPRODUÇÃO
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Grupo social formado por amigos saí às segundas-feiras para 
distribuir alimentos em diversas regiões da capital potiguar

Acolhidos em Natal 
pelas “Mãos de Deus”

E
ra final de 2012, 
e inconforma-
dos com a quan-
tidade de comi-
da que havia so-

brado após uma festa, amigos 
resolveram juntar tudo e dis-
tribuir pelas ruas da cidade. A 
experiência caridosa foi o es-
topim para a criação do grupo 
"Mãos de Deus", que há qua-
tro anos ajuda a população 
em situação de rua em Natal.

As atividades do grupo são 
liderados pelo administrador-
de empresa, Michel Donivan, 
27 anos, que chamou outros 
amigos, também vocaciona-
dos à caridade, para a tare-
fa de distribuir alimentos. Os 
pontos percorridos ficam nos 
bairros de Cidade da Espe-
rança, Alecrim e Cidade Alta.  

Nas malas dos carros, cus-
cuz (preparado pela mãe de 
um dos voluntários), pão, 
suco, às vezes roupas e mate-
riais de higiene pessoal. 

“Nosso objetivo é ameni-
zar. Não temos estrutura para 
mudar a realidade destas pes-
soas”, avalia Michel Donivan. 

Em média, cada ação tem 
um gasto de R$150, custea-
do pela contribuição mensal 

de R$10 dos voluntários e por 
doações esporádicas de ali-
mentos e outros materiais. 

Nas mais de duzentas 
ações realizadas ao longo dos 
anos, o grupo já conseguiu ali-
mentar milhares de pessoas, 
uma média de 150 a 300 pes-
soas por segunda-feira. 

Dezenas também conse-
guiram, após aconselhamen-
to dos voluntários, ser enca-

minhadas a clínicas de reabi-
litação ou tomaram coragem 
para voltar para suas famílias. 

“A comida é um pretex-
to para eles abrirem as por-
tas da ‘casa’ deles. A gente pro-
cura sempre conversar, orien-
tar, ajudar e levar um pouco 
do evangelho para eles”, conta 
Michel que é católico, mas es-
clarece que o grupo não é ro-
tulado por nenhuma religião 

e é aberto a qualquer pessoa 
que queira ajudar. 

O nome “Mãos de Deus” 
foi sugestão de um amigo ao 
aconselhar os coordenadores 
do grupo, preocupados com o 
destino do projeto que ainda 
não tinha nome. 

“Ele nos disse ‘entreguem 
nas mãos de Deus’ e deixa 
acontecer. Aí, ficou”, lembra 
Michel.

Marina Cardoso
Do NOVO

Para José Antônio, 40 anos, 
a noite daquela segunda-feira 
chuvosa em Natal era o início 
de uma semana de muito tra-
balho. É que durante os cinco 
dias úteis da semana, ele dei-
xa a mãe e o irmão em casa, 
no bairro Planalto, zona Oeste 
de Natal, e se muda para baixo 
das marquises das lojas próxi-
mas à Central de Abasteci-
mento do Rio Grande do Nor-
te (CEASA).

O objetivo é um só: con-
seguir uma oportunidade de 
emprego. Nem que para isso 
precise dormir sob um pa-
pelão úmido que encontrou 
pelo chão e enfrentar os des-
confortos que a noite na rua 
oferece.

Assim como ele, outras 
dezenas de homens aguar-
dam (e disputam) a chega-
da dos caminhões carrega-
dos de frutas e alimentos em 
geral, que precisarão de mão 
de obra pesada para descar-
regar seus produtos. Antônio, 
como prefere ser chamado, 
conta que o trabalho come-
ça por volta das três e meia da 
manhã e segue sem hora para 
terminar dia adentro. Em tro-
ca, ele chega a tirar R$50 por 
dia (leia-se também: por tone-
ladas incontáveis de alimen-
tos descarregados das caçam-
bas dos caminhões). 

Na segunda-feira, quando 
o movimento é mais fraco, a 
ajuda do grupo de voluntários 
que leva a janta do dia “é mes-

mo uma mão de Deus” para 
ele, que ainda não tinha um 
trocado no bolso. O cuscuz re-
forçado é como um combustí-
vel para a semana de trabalho.

Do outro lado da cida-
de, no bairro Alecrim, Silves-
tre Nunes, 28, é um entre as 
dezenas de pessoas a espe-
ra do mesmo grupo de ami-
gos que sai toda segunda-fei-
ra para distribuir cuscuz, pão 
e suco para pessoas em situ-
ação de rua. Ele, porém, está 
atrás mesmo é de um pouco 
de atenção para mostrar seus 
talentos de compositor. 

O efeito do álcool faz com 
que metade de suas pala-
vras seja incompreensível. 
Mas, ninguém duvida quan-
do ele fala sobre como é gra-
to por Deus ter o livrado da 
morte aos cinco anos, após 
levar um tiro na cabeça. Para 
ele, a vontade de conversar e 
contar sua história é tamanha 
que quase não percebeu que 
a equipe estava ali para levar 
alimento. 

Na mesma noite, em Cida-
de Alta, Rafaela Xavier, 24, se-
gura no colo a sobrinha com 
duas semanas de nascida. Já 
passa das 22h e a chuva fina 
começa a cair. Mesmo mo-
rando em Mãe Luiza, todo dia 
ela e sua família vão para a rua 
lateral da Catedral Metropoli-
tana de Natal na esperança 
de encontrar com algum gru-
po caridoso que garanta a jan-
ta e às vezes o almoço do ou-

tro dia. 
Desempregada, ela vive 

apenas com o dinheiro que 
vez ou outra consegue tirar 
dos bordados que faz. “Mas, 
tem semana que não tiro 
nada”, conta. E aí, resta a rua.

Gildo Cruz, 39, também 
não mora na rua, mas vê ali 
a oportunidade de saciar sua 
fome. Não quer ter o mesmo 
destino do irmão, morto há 
dois anos por envolvimen-
to nas drogas. Por isso, quan-
do não tem dinheiro, prefere 
sair de casa em busca de uma 
ajuda. “Aqui pelo menos eles 
trazem alimento e a palavra 
de Deus. Ajudam as pessoas 
a saírem da rua”, explica suas 
razões. 

Para o casal Rafael e Fer-
nanda (nome fictício), de 18 
e 15 anos, a ajuda é mais que 
bem-vinda. Juntos há nove 
meses, engravidaram há seis 
e foram despejados de casa 
há cinco. Sem trabalho, con-
tam com a ajuda da mãe dele 
para a moradia ali perto, mas 
como ainda falta muito para a 
sobrevivência ser confortável, 
a rua é a melhor opção para 
conseguir comida. 

A chuva engrossa e minu-
tos depois a comida acaba. O 
grupo se despede e prome-
te voltar na próxima semana. 
O frio é inevitável. A solidão, 
cessada por alguns minutos, 
agora continua até que algum 
outro grupo os enxergue. Se 
importe.  

// Ações custam cerca de R$ 150 e  chegam a atender 300 pessoas // Semtas contabiliza 1.082 pessoas em situação de rua em Natal

Diário do desalento

// Grupo distribui alimentos e material de higiene pessoal entre os bairros das zonas Oeste e Leste de Natal

FOTOS: MARINA CARDOSO

POPULAÇÃO 
DE RUA 
EM NATAL

Um levantamento 
recente da Secretaria 
Municipal de Trabalho 
e Assistência Social 
(Semtas) aponta 
que 1.082 pessoas 
estão cadastradas no 
Centro de Referência 
Especializado para 
População em Situação 
de Rua. Ainda assim, 
por dia o Albergue 
Municipal e o Centro 
POP, únicas unidades 
de atendimento 
público em Natal, 
tem capacidade para 
atender menos de 10% 
dessa população. 
Os outros 90% contam 
com a colaboração 
de grupos como o 
“Mãos de Deus” (@
grupomaosdedeus) 
que realizam ações 
semanalmente nas ruas 
da capital potiguar. 

A ANORC, a Federação da Agricultura do Rio Grande do 
Norte (FAERN), associações e núcleos de criadores encami-
nharam à titular da Secretaria de Segurança Pública e Defesa 
Social (SESED), delegada Sheila Freias, solicitação conjunta 
de audiência. As entidades pretendem discutir a implanta-
ção de um plano de segurança pública para o setor rural. Os 
dirigentes vão expor o cenário de medo e violência que tem 
tomado conta de produtores, familiares e empregados. O do-
cumento foi protocolado na secretaria na semana passada.

EXPOSIÇÃO  
No próximo dia 17, em Caicó, a ANORC, a Secretaria Esta-

dual de Agricultura, a Associação Seridoense de Criadores, o 
Nùcleo do Leite do Rio Grande do Norte (Nuleite), e a EM Lei-
lões promoverão café da manhã para apresentação da 44ª Ex-
posi  ção do Seridó. O evento, que integra o Circuito Estadual de 
Exposições Agropecuárias do RN, será realizado no período de 
26 a 28 deste mês no Parque de Exposições Monsenhor Walfre-
do Gurgel. A programação inclui cursos oferecidos pelo Senar 
e FAERN, feira dos municípios e o Leilão Seridó Terra do Leite.

TREINAMENTO
A ANORC dará início ao seu calendário de treinamentos, 

iniciando com uma parceria com a MSD Saúde Animal, atra-
vés de seu Programa MAXCORTE, plataforma de treinamen-
tos teóricos e práticos. O programa funciona em módulos de 
treinamentos em diversas áreas: Manejo Racional dos Ani-
mais (creation connection); Prevenção de Doenças, Aciden-
tes e Perdas Econômicas; Manejo Vacinal Correto; Plataforma 
Reprodutiva; Calendário Sanitário Personalizando; Manejo 
Correto de Bezerros; Treinamento de Peões. O programa será 
apresentado aos filiados no próximo dia 23, no auditório da 
ANORC no Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim. 
Maiores informações na Secretaria da Anorc.

DÍVIDAS RURAIS
A prorrogação do pagamento das dívidas contraídas pe-

los produtores rurais do Nordeste no quinquênio 12-2016, em 
que a região foi atingida por uma das secas mais graves da sua 
história, será tema de discussão da próxima reunião do Ban-
co Central. A informação foi transmitida pelo Ministério da 
Fazenda ao deputado federal Júlio César, do Piauí. De acordo 
com o parlamentar, já foram feitas avaliações no sentido de 
estender aos estados nordestinos o que foi adotado na região 
do semiárido no norte de Minas Gerais.

DÍVIDAS RURAIS - II
De acordo com o presidente da ANORC, empresário e 

criador Marcelo Passos, a entidade pretende procurar parla-
mentares federais do Rio Grande do Norte no sentido de bus-
car uma solução para o grave problema do endividamento 
na área rural. “O crédito é um instrumento essencial de pro-
moção do desenvolvimento na região do semiárido e apoio 
à produção. Não defendemos nem queremos favores. Quere-
mos o tratamento justo para quem sofre os efeitos danosos de 
uma seca prolongada”, argumenta o dirigente.

AGROPEC
O Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim, recebe-

rá nos dias 7 e 8 de agosto próximos o evento Agropec Semiá-
rido 2017, que terá uma ampla programação, envolvendo dez 
segmentos da cadeia produtiva do agronegócio e também o 
V Congresso Brasileiro de Palmas e Outras Cactáceas. A pro-
gramação inclui palestras teóricas e dinâmicas, debates, apre-
sentação de trabalhos, com casos de sucesso ou de excelência 
produtiva. A Agropec faz parte dos programas Sertão Empre-
endedor e Viver Bem no Semiárido.

POTENCIALIDADES
Esta será a segunda edição da Agropec. A primeira foi rea-

lizada em 2015 e incluiu 1.919 visitaçoes, 63 palestras, 100 ex-
positores e atraiu 19 caravanas de produtores de toda a região 
Nordeste. O evento é a uma promoção conjuntas das Fede-
rações da Agricultura e Pecuária do Nordeste, numa parceria 
com a Confederação Nacional da Agricultura (CNA), Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) e Sebrae. A Agropec 
tem como objetivo apresentar e discutir as potencialidades da 
região do semiárido nordestino.

Anorc, Faern e 
entidades de criadores 
defendem plano de 
segurança rural

A coluna JORNAL DA ANORC é de responsabilidade da Assessoria 
de Comunicação da ASSOCIAÇÃO NORTE-RIOGRANDENSE 
DE CRIADORES (ANORC). Informações e sugestões devem ser 
encaminhadas para o email anorc@anorc.com.br. 

Jornal da ANORC

ARGEMIRO LIMA / ANORC
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EsportEs

Ex-ABC, atacante contratado pelo América enfrentou lesões 
e ficou mais de um ano sem jogar; agora, quer mostrar valor

Furlan quer dar 
a volta por cima

U
m dos refor-
ços do América 
para a Série D, 
o atacante Bru-
no Furlan não 

disputa uma partida oficial há 
mais de um ano. A última vez 
que Furlan participou de jogo 
valendo três pontos foi em ja-
neiro do ano passado, na vitó-
ria do ABC por 2 a 1 diante do 
Palmeira, pela primeira roda-
da do Campeonato Potiguar 
de 2016.

Sofrendo com problemas 
físicos, o atacante deixou o 
ABC dois meses após ser con-
tratado por empréstimo jun-
to ao Atlético-PR, tendo rea-
lizado apenas dois jogos pelo 
clube - além de atuar contra o 
Palmeira, Bruno Furlan tam-
bém entrou em campo con-
tra o Botafogo-PB, em partida 
amistosa. Na época, o depar-
tamento médico abecedista 
informou que o jogador apre-
sentava inflamação na cartila-
gem do joelho direito.

Furlan, então, retornou ao 
Atlético-PR para cuidar da le-
são. No clube paranaense, 
não teve chance de entrar em 
campo ao longo da Série A do 
Brasileirão. Ficou afastado e, 
no início do ano, foi empresta-
do para o América-MG.

A passagem pelo Coelho, 

no entanto, durou apenas 16 
dias. Ainda durante a pré-tem-
porada, o atacante de 24 anos 
foi novamente devolvido ao 
Atlético-PR. A diretoria do 
América-MG informou que 
Furlan enfrentava problemas 
físicos e não conseguiu entrar 
em forma após duas semanas 
de treinamentos intensos.

Desde então, o jogador 
permaneceu treinando se-
paradamente para adquirir 
melhor condicionamento. A 
oportunidade de voltar a atuar 
veio após contato do América 
de Natal. Em entrevista coleti-
va na terça-feira passada, após 

apresentação pelo novo clu-
be, Bruno Furlan agradeceu à 
diretoria Alvirrubro pela nova 
chance.

"Gostaria de agradecer 
ao América por me dar essa 
oportunidade, que muitos clu-
bes, por desconfiança, fecha-
ram as portas para mim. Mas 
o América-RN, graças a Deus, 
me deu essa oportunidade. Eu 
quero retribuir com a maior 
vontade possível, dando a vida 
por esse clube e com o foco to-
tal no acesso", afirmou.

Além de Furlan, o Améri-
ca também confirmou a con-
tratação de Jean Silva para o 

ataque. Ao todo, o Alvirrubro 
já anunciou 14 reforços para a 
Série D do Brasileirão. A equi-
pe estreia na competição na-
cional no próximo dia 21, na 
Arena das Dunas, diante do 
Murici.

ABC - O departamento de 
futebol do ABC espera con-
cluir até estes sexta-feira (12) a 
formatação do elenco que dis-
putará a Série B do Brasileiro.

Na terça passada o clube 
anunciou as renovações de 
contrato do polivalente Arêz 
e do atacante Marques. Além 
disso, o meia Ítalo e o atacan-
te Capacete, que disputaram 
o estadual pelo Baraúnas, es-
tão reintegrados ao plantel 
abecedista.

Os contratos de Arêz e 
Marques, previstos para aca-
bar no próximo dia 31, foram 
estendidos até o fim da tem-
porada. No caso de Ítalo e Ca-
pacete, a tendência é de que os 
dois atletas sejam novamen-
te emprestados. Há a possibili-
dade de empréstimo para clu-
bes que disputarão a Série D.

O ABC estreia na Sé-
rie B no próximo sábado, às 
16h30, diante do Paraná. A 
partida vai acontecer no es-
tádio Frasqueirão. Os ingres-
sos para o jogo já estão sendo 
comercializados.

// Bruno Furlan atuou pelo ABC no ano passado

FRANKIE MARCONE / NOVO

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 019/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Contratação de empresa para 
fornecimento de medicamentos. Data/hora: 24 de maio de 2017 – 09h (nove) horas. O 
pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis 
na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua 
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que 
desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o 
local onde será realizado o certame.

Natal, 10 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RNiro AL/RN

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2380/2016. PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2017

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de limpeza de fossas e 
caixas de gordura, limpeza e desinfecção de caixas d'água, cisternas e reservatórios, serviço de 
análise microbiológica e físico-química do Edifício Sede e Anexos da Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio Grande do Norte. O Pregoeiro da Assembleia Legislativa do estado do Rio Grande 
do Norte, tornam público aos participantes e demais interessados que por motivo de alteração do 
edital, fica remarcado para o dia 25 de maio de 2017, às 9h (nove) horas o certame acima 
especificado. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o novo edital e seus 
anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio 
anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 
13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@hotmail.com.

Natal, 10 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro Oficial - AL/RN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0032/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de empresa para manutenção do Sistema de 
Esgotamento Sanitário da Regional Mato Grande - RMG, conforme Ordem de Licitação 
nº 0197 – S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 05 de junho de 2017, às 15:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado 
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 15 
de maio de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 
horas do dia 02 de junho de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda 
no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0040/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço, para 
reforma de implantação de melhorias (caixas de areia, abrigo para depósitos, etc) nas 
Estações de Tratamento de Esgotos e Estações Elevatórias de Esgotos dos sistemas de 
Caicó, São José do Seridó, Lagoa Nova, Santana do Seridó, Acari, Currais Novos, Florânia e 
Jucurutu (RSE), conforme Ordem de Licitação nº 0028 – S/2017 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 06 de junho de 2017, às 15:00 horas, 
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, 
no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 15 de maio de 2017, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 05 de junho 
de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos PROCESSO LICITATÓRIO N° 0043/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos especializados, para 
conservação e manutenção preventiva e corretiva em todos os Poços Tubulares, Estações 
Elevatórias de Água, Estação de Tratamento de Água e demais instalações físicas pertencentes 
à Unidade de Operação de Água da Regional do Seridó (UNAS/RSE), conforme Ordem de 
Licitação nº 0231 – S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 02 de junho de 2017, às 09:00 horas, licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 15 de maio de 2017, no horário das 08h00 às 
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 01 de junho de 2017. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0008/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, 
relativos à manutenção preventiva e corretiva em quadros de comando, bombas, motores e 
transformadores nos sistemas de produção e distribuição de água da Regional Sertão Central 
Cabugi - RSC, conforme Ordem de Licitação nº 0177 – S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida 
Licitação para o dia 31 de maio de 2017, às 09:00 horas, licitação para o objeto acima 
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos 
interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal 
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos, a partir do dia 15 de maio de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e 
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 30 de maio de 2017. Informações pelo 
telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0056/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução de serviço para recuperação de pavimentação em paralelepípedo, asfalto, 
construção/recuperação de caixas calçadas, nas cidades que compõem a Regional Oeste - 
ROE.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: 
ATHOS CONSTRUÇÕES LTDA, CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA, F DOIS 
ENGENHARIA LTDA, LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, PELICANO COMÉRCIO, 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA e POLY CONSTRUÇÕES & EMPRENDIMENTOS 
EIRELI, e por INABILITAR as empresas: AKC PROJETOS E EXECUÇÕES LTDA, ASFALTO 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA e PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES 
LTDA. Em não havendo recurso, a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das 
empresas habilitadas, acontecerá no dia 23 de Maio de 2017, às 15:00 horas, na sala de 
licitações da CAERN. 

Natal/RN,10 de Maio de 2017
A Comissão

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 60736/201-2 – TOMADA DE PREÇOS 006/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
26/05/2017, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2017, 
para Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de reforma 
da Unidade Regional da EMATER no município de Santa Cruz/RN. O edital com as 
demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, 
com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – 
Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 10 de maio de 2017
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 60712/2017-7 – TOMADA DE PREÇOS 007/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
26/05/2017, às 10:30 (dez e meia) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2017, 
para Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de reforma dos 
Centros de Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER nos municípios de 
Campo Redondo, Cel Ezequiel, Jaçanã, São Bento do Trairi e Tangará. O edital com as 
demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a 
CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário 
de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 10 de maio de 2017
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
ºAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL  N  018/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 

oabaixo descrita(s), a saber: PREGÃO PRESENCIAL n  018/2017 - Processo Administrativo 
nº 1.731/2017, originado pelo Memorando nº 131/2017 – Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer, que objetiva o CONTRATAÇÃO EXCLUSIVA DE MICROEMPRESA (ME) OU 
EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP), OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
CONSUMO PARA SISTEMA DE IRRIGAÇÃO, PARA ATENDER A SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, 
conforme quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de 
Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada DIA 23 DE MAIO DE 2017, PELAS 
08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun ic íp io  de  Guamaré  h t tp : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i tacao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 10 de Maio de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DE VELHOS

EXTRATO DE EDITAL – TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2017

O MUNICÍPIO DE LAGOA DE VELHOS/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do Presidente 
da Comissão Permanente de Licitação – CPL no uso de suas atribuições legais, vem tornar 
público a abertura do Processo Licitatório nº 2404201701/2017 – na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS Nº 001/2017, TIPO MENOR PREÇO, objetivando a contratação de empresa 
especializada para execução de Obra de pavimentação em paralelepípedo com 
drenagem superficial e sinalização vertical em diversas ruas, através de contrato de 
repasse Nº 1017974-98/2014, por intermédio do Ministério das Cidades e a Prefeitura 
Municipal de lagoa de Velhos/RN, de acordo com as cláusulas e condições do Projeto Básico, 
Memorial Descritivo, e demais Anexos deste Edital. A abertura dos envelopes está prevista para 
o dia 26 de Maio de 2017, às 09:00 horas. O Edital contendo todas as informações, encontra-
se a disposição dos interessados na Prefeitura Municipal, à Praça Fabião das Queimadas, nº 
700 – centro – Lagoa de Velhos/RN, no horário de expediente das 08h00min às 12h00min, e das 
13h00min às 17h00min. Outras informações pelo fone (84)3695-0091 ou pelo e-mail 
lagoadevelhoscpl@gmail.com. 

Lagoa de Velhos/RN, 10 de Maio de 2017
JOÃO MARIA DAMASCENA - Presidente da CPL/PMLV

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N.° 001/2017

A Presidente da CPL/PMSGA/RN, torna público, para conhecimento dos interessados, 
que no próximo dia 12 de junho de 2017, às 09:00 horas, fará licitação na modalidade 
CONCORRÊNCIA do tipo menor preço, pelo regime de empreitada por preço global, 
objetivando a contratação de empresa prestadora de serviços de engenharia para 
executar obras de pavimentação a paralelepípedo pelo método convencional das Ruas: 
General Leco no Bairro Santo Antônio, e Ana Lígia no Loteamento Solar dos Ipês, Santo 
Antônio, na zona urbana de São Gonçalo do Amarante/RN. Os interessados em adquirir 
cópia integral dos respectivos Edital, Projeto Básico e minuta do Contrato Administrativo 
deverão comparecer à sede da Prefeitura Municipal, localizado à Rua Alexandre 
Cavalcanti, s/n.°, Centro, São Gonçalo do Amarante/RN, no horário de 08:00 às 12:00 hs 
de segunda a sexta-feira, devendo trazer CD-ROM ou PEN-DRIVE para gravação dos 
arquivos.

São Gonçalo do Amarante/RN, 08 de maio de 2017.
JOÃO MARIA PEREIRA DE OLIVEIRA SOARES

Presidente da CPL/PMSGA/RN
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje 
para a ex-primeira-

dama de Serra Negra do 
Norte, Vanda Teixeira 

de Faria. Amanhã é 
dia de parabenizar o 
engenheiro Valdemir 

Marinho e, no sábado, a 
empresária cruzetense 
Maria Lúcia e o coronel 
Wellington Alves Pinto, 

Diretor de Ensino da 
PM. Domingo, rasgam 

folhinha a artista 
plástica caicoense 

Davina Santos, 
advogado José Maria 

Gama da Câmara, 
Robson Esdras de 
Medeiros e o ex-

prefeito de Santana 
do Seridó, Iranildo 

Pereira de Azevedo. 
Segunda-feira é dia 

de parabenizar a juíza 
Lena Rocha,uma das 

figuras mais queridas do 
nosso mundo jurídico 
e Ronaldo Gomes da 
Silva. Na terça-feira, 

vamos entoar parabéns 
para o caicoense Jalmir 

Simões, matriarca 
floraniense Marizete 
Eudócia Tavares, ex-

primeira-dama de 
Currais Novos, Ana 
Maria Furtado e os 
vereadores Ubaldo 
Fernandes(Natal) e 

Jonatas Azevedo(Jardim 
do Seridó). Quarta-

feira é dia de festejar 
e cumprimentar com 
os melhores votos de 

saúde e paz para Elinor 
Alecrim, musa do 

poderoso empresário 
Marcelo Alecrim e a 

famosa cake designer 
Tereza Neumann 

Guanabara, as mãos de 
fada quando o assunto é 

bolo artístico.

Passarela
Uma tradição na nossa 
região, o concurso Rosa 
de Maio do Seridó 2017, 
acontece no próximo dia 
19, no Clube Municipal de 
Acari, sob a batuta de Diogo 
Dantas. Representantes de 
dez cidades já confirmaram 
presença.

Em Santa Cruz
Santa Cruz recebe, segunda-
feira, a Unidade Móvel 
do Sistema Fecomércio/
Senac, numa parceria do 
Sindicato do Comércio 
Varejista e prefeitura local. 
O lançamento ocorrerá 
às 10h, com a presença 
de autoridades políticas 
e empresariais da cidade. 
Serão oferecidos cursos 
nas áreas de Turismo e 
Hotelaria.

Parabéns
A elegante Noeide Clemens 
Ferreira de Oliveira, prefeita 
de Equador e presidente da 
Associação dos Municípios 
da Micro Região do Seridó 
Oriental-AMSO, vai ganhar 
muitos parabéns, terça-feira, 
quando completa idade 
nova.

Talento nosso
O Palácio Potengi, sede 
da Pinacoteca do Estado, 
vai respirar moda no dia 
29 de maio. É lá que a 
premiadíssima estilista 
Juraci Lira, seridoense de 
Florânia, vai festejar seus 
50 anos de moda, levando 
à passarela peças cheias 
de glamour e elegância. O 
evento tem produção da 
Câmara Italiana de São 
Paulo em parceria com a 
Fundação José Augusto e o 
consulado italiano no Brasil.

Faixas
Acabou o mistério: Beatriz 
Alves Costa e David 
Breno da Silva, serão os 
representantes de Currais 
Novos nos concursos 
Miss e Mister Seridó 2017, 
que acontece dia 15 de 
julho, no Ginásio Ovidão, 
em Parelhas. Tenente 
Laurentino Cruz vai tentar 
o título máximo da beleza 
masculina seridoense, com 
Rafael Ferreira Bezerril.

// LOVE - A prefeita de Equador, Noeide Clemens de Oliveira 
com o marido Zenon Sabino, que já governou o município, 
em pose para as lentes da coluna em recente evento social. 
Ela festeja idade nova terça- feira

// XODÓ - No dia do seu batizado, o príncipe Ricardinho ganha muito 
carinho nos braços da vovó chic Vânia Gurgel de Medeiros

// BRILHO - Juíza Lena Rocha, uma das mais brilhantes figuras da 
magistratura potiguar, rasga folhinha segunda-feira

// AMIGOS - O escritor caicoense Ciduca Barros, recebe em tarde 
de lançamento do seu livro “O Banco do Brasil de Antigamente”, o 
empresário carnaubense Antônio Lopes Neto

// NUPCIAL - Os noivos Júlia e Thulio, ladeados pelos pais José 
Gentil Fernandes de Medeiros e Eliane Moura, José Dantas de 
Araújo e Ivaneide Soares, no seu casamento sábado, em Acari, que 
congregou nomes da sociedade

// FAIXA - Taíse Cristina, vai 
tentar o segundo título de Miss 
Seridó para São Vicente

// CETRO - Guilhermina Alencar, que disputa 
a coroa de Miss Seridó 2017, terá festa de 
aclamação como Miss Ipueira 2017, dia 20/05

// VÉU E GRINALDA - Os noivos Júlia e Thulio no dia em que trocaram 
as alianças e fizeram juras de amor eterno, sábado, em Acari

// MANTO & COROA - Yasmim Dantas, que 
vai representar Jardim de Piranhas no Miss 
Seridó 2017, que acontece em Parelhas
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O SIM DE JÚLIA & THULIO
Muito prestigiado o casamento de Maria Júlia, filha de 

Eliane Moura e do ex-vereador José Gentil Fernandes de 
Medeiros, com Thulio Soares, filho de Ivaneide Soares 
e José Dantas de Araújo. A cerimônia ocorreu sábado, 

pela manhã, na Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Guia, em Acari, com bênçãos do padre Fabiano Dantas. 

Conduzida ao altar pelo pai, a noiva estava belíssima 
envergando um vestido clássico da maisom Valéria 

Gurgel. A recepção, que reuniu muitos e muitos nomes da 
sociedade acariense, aconteceu na chácara Monte Alegre, 

nos arredores de Tenente Laurentino Cruz, que ganhou 
decoração assinada pelo currais-novense Santiago Breno, 

bolo e docinhos da Deliciare.  

MOVIMENTO
*O companheiro Carlos Estevam, amigo de muitos anos, vai 
comemorar seus 37 anos de colunismo social em Patos, com festão 
dia 3 de junho. Vamos sim.
*A banda Deixe de Brincadeira e Giullian Monte fazem show 
amanhã, na área externa do Clube Acampar de Parelhas. A turma 
jovem seridoense bate o ponto.
*O administrador Kaio Santos é o novo integrante do Lions Clube de 
Caicó, presidido por Valdir Vale.
*A 44ª Exposição do Seridó acontece entre os dias 26 e 28 de maio, 
no Parque de Exposições Monsenhor Walfredo Gurgel, em Caicó.
*O presidente do Sistema Fecomércio do RN, Marcelo Queiroz, 
retornando de Palma-TO, onde participou do Fórum Amazônia Legal, 
que reuniu representantes do Sistema Fecomércio de treze estados do 
país.
*Salete Pena Lima, Heloísa Lacerda, Dalvanice Azevedo, Valma 
Regina, Zita Regalado de Medeiros, Nísia Câmara Marinho, Vânia 
Bezerra, Elizabeth Gurgel, Lena Rocha, Maria das Graças Trindade, 
Verônica Alcântara e Solange Costa, entre as patronesses do Miss 
e Mister Seridó 2017.
*Currais Novos vai sediar entre os dias 27 e 30 de junho, as finais dos 
Jogos Intercampi do IFRN, reunindo 1.600 atletas de todos os campus 
do Instituto no RN.
*O médico Fernando Suassuna, especialista em infectologia, alergia 
e imunologia, atuando na clínica Ultrasson Diagnósticos de Caicó, 
do médico Tiago Dias.
*Thuany Cristina, de 16 anos e 1,70m, representante de Jardim do 
Seridó, foi eleita Miss Teen Regional 2017. 
*Rodolfo Lopes e Amazan são as atrações do tradicional São João 
da Rádio Caicó, dia 14 de junho, no Clube Corintiana.
*Prossegue até amanhã, na Ilha de Sant’Ana de Caicó, a Caravana 
Ecológica, uma ação do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do RN.

Em Parelhas
A deputada federal Zenaide Maia e o deputado estadual 
Hermano Morais, cumpriram agenda domingo em 
Parelhas. A convite do presidente do PR local, Carlos 
Alberto de Assis Araújo e sua mulher, a ex-presidente da 
Câmara Municipal, Maria da Guia Dantas, prestigiaram 
a missa de encerramento do Congresso Estadual da 
Renovação Carismática Católica do RN, presidida pelo 
bispo da Diocese de Caicó, Dom Antonio Carlos e se 
reuniram com aliados parelhenses.

Coronel
O tenente coronel Ulisses Vale dos Anjos, seridoense de 
Caicó, foi promovido pelo critério de merecimento ao 
posto de coronel, do Corpo de Bombeiros do Rio Grande 
do Norte. A propósito, ele foi nomeado sexta-feira, pelo 
governador Robson Faria, subcomandante do Corpo 
de Bombeiros do RN. O seridoense é um dos mais bem 
preparados oficiais da instituição potiguar.



14    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 11 de Maio de 2017

Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

BRENO SILVA MULHERESNOFDS

CEDIDA

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Rener Oliveira, Simone Silva, Helli Raissa, Mari Avelino, 
Juliana Fraga e Erico Gadelha no Atelier Raizes

// Fashion Day Dia das Mães, desfile Chifon

// Artista Civone Medeiros com a filha Bianca em momento 
Dia das Mães Arezzo Natal Shopping

// Parte da bancada federal potiguar em um café da manhã na Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). Os parlamentares ouviram o posicionamento das Federações do Comércio do RN (Fecomércio/
RN), das Indústrias do Estado do RN (FIERN), das Empresas de Transporte de Passageiros do Nordeste 
(FETRONOR) e da Agricultura e Pecuária do RN (FAERN) sobre a Reforma da Previdência

Sobre o 
depoimento de 

Lula a Moro, 
ontem, em 
Curitiba:

O Globo Brasil: 
“Lula escolheu 
uma gravata 
com as cores 

da bandeira do 
Brasil, enquanto 
Moro optou por 
uma vermelha”.

Portal 
jurídico Jota:
“Depoimento 

de Lula a 
Moro está 

sendo filmado, 
e vídeo deve 

ser divulgado 
horas depois. 
Advogados 
e servidores 

presentes 
deixaram 

celular fora”.

AO
C
O
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>> Combustível
O Sindicato do Comércio 
Varejista dos Derivados 

de Petróleo do Rio Grande 
do Norte (Sindipostos) 

promoverá hoje (quinta-
feira), às 8h, no auditório 

da Fecomércio, um evento 
que reunirá os principais 
órgãos envolvidos com 
controle e fiscalização 

do segmento varejista de 
combustível. A temática 

será “Leis, normas e 
procedimentos na relação 

comercial entre setor de 
revenda de combustível e 

o consumidor”. 
O presidente da Federação 
Nacional de Combustíveis, 
Paulo Miranda, confirmou 

presença. 
Para o debate estão sendo 

aguardados representantes 
da Agência Nacional de 

Petróleo (ANP), PROCON 
Natal, PROCON Câmara 

de Natal, Instituto de 
Pesos e Medidas (IPEM), 

Ministério Público do 
Consumidor.

>> Vitrine
Em breve, o projeto Som 
Sem Plugs vai lançar um 

novo edital “Música é 
Energia”. Uma vitrine de 

apresentação e divulgação 
do talento musical 

potiguar. E tem novidade. 
O edital está com nova 

parceria. O Som sem 
Plugsn, juntamente com 

os Estúdios Megafone, um 
dos mais renomados da 
cidade, premiará os dois 

artistas/grupos com mais 
votos on-line.

>> Solidário 
Em clima de depoimento de Lula a Moro, ontem o deputado estadual Fernando Mineiro 
utilizou o seu tempo de pronunciamento na Assembleia Legislativa para afirmar que o 
procedimento jurídico ocorrido em Curitiba seria o julgamento do governo de 13 anos do ex-
presidente petista. 
“Lembro que ao iniciar o mandato o ex-presidente Lula disse que sairia vitorioso se ao final do 
seu mandato cada brasileiro fizesse, ao menos, três refeições por dia. Quero nesse momento 
prestar minha solidariedade e desejar muita tranquilidade e que me sinto representado, pelos 
milhares de homens e mulheres que ocupam as Praças de Curitiba”, disse o parlamentar.

>> Ao vivo nas redes sociais
Falando nisso, a senadora Fátima Bezerra e a sua equipe fizeram uma transmissão ao vivo, 
pelo Facebook, das manifestações pró-Lula, ontem em Curitiba, que mostraram presença 
massiça de apoiadores do ex-presidente.

>> E pode, Arnaldo?
“A Lei Orgânica da Magistratura, o Código de Ética da Magistratura, o Código de Processo 
Civil e o Código de Processo Penal proíbem juízes de julgar quando eles já se manifestaram 
sobre uma questão, segundo o advogado Paulo Rangel do Nascimento, que já defendeu uma 
série de magistrados em processos em São Paulo”. Da Folha de S.Paulo, em matéria sobre a 
juiza de Curitiba que proibiu manifestações na cidade decorrentes do depoimento de Lula na 
Justiça federal.
A magistrada, segundo a própria Folha, “é uma militante anti PT que usa o Facebook para 
atacar o ex-presidente e a ex-presidente Dilma Rousseff”.

>> Computadores sem imposto
Um projeto de Lei que tramita na Câmara dos Deputados isenta de imposto computadores, 
smartphones e tablets para professores e estudantes de escolas públicas. 
O PL 2511/2015 prevê o fim do pagamento do IPI desses equipamentos quando adquiridos 
por professores em exercício e estudantes matriculados em instituições públicas de ensino.
O projeto aguarda parecer do Relator na Comissão de Finanças e Tributação (CFT) da Casa.

>> Mães Arezzo
Linda a performance de mãe e filha de Civone e Bianca Medeiros em Live poética, nesta 
terça, em sessão no Natal Shopping. Enquanto Civone silkou ecobags com poemas, a filha 
Bianca aquerelou flores nas bolsas. “Estou feliz em compartilhar com minha filha o tema Mais 
Amor Por Amor”, disse a artista.
Seguindo a imersão entre filhos e Arte, Artur Seabra faz customização e caricaturas, nesta 
quinta-feira, na Arezzo do Midway.

>> Digital Training em PE
Polo nacional de inovação e tecnologia, Pernambuco recebe, 
entre os dias 20 e 21 de maio, o Digital Training Weekend 
(DTW). Durante dois dias, a comunicação, o futurismo e os 
negócios, pilares das novas estratégias de mídias, irão nortear 
os debates de especialistas do Norte e Nordeste.  
O evento acontece no auditório do Jornal do Commercio, 
em Santo Amaro. A expectativa é que cerca de 350 pessoas 
participem do encontro.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Eduardo Guimarães: “Juíza que proibiu 
ato pró Lula em Curitiba é filha de Elias Zydek, fundador do 

PSDB de Medianeira – PR”;

...da revista Exame: “MBL anuncia venda de boneco 
‘Pixuleco’ com desconto”; 

...do G1: “Presidente do TST, Ives Gandra Filho avalia como 
‘razoável’ intervalo de 30 minutos para almoço”.
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Chrystian
de Saboya

A CHUVA DENTRO 
DE MIM

Quando morava no Rio de Janeiro, “céu lindo” era céu azul, sem, 
nuvens, que anunciava praias e suns.

Aqui no Nordeste não: “céu bonito” é céu “bonito para chover”.
E essa simbologia foi, de cara, apaixonante para mim, quando 

voltei ao Nordeste depois dum tantão carioca.

Mas chover em Natal me dói.
A distância entre minha cama cheirosa e quentinha e o 

sem fim de gente que dorme sob marquises nessa cidade é 
de três quarteirões, no máximo - apesar dos sonhos serem 

infinitamente mais distantes.

Serei nunca feliz, protegido, enquanto famílias inteiras dormem 
sob o vai e vem de carros a mil por hora, sem ter um leite 

quentinho, um travesseiro fofinho, e ressonam sobre a pedra 
bruta e fria do impiedoso chão.

São, essa gente desprotegida por governos incompetentes e 
incapazes, os refugiados do Brasil, abandonados em terra firme 

no seu próprio país, seu norte, sem sorte, por um triz.

Ontem conheci João, Francilene e Joao Filho e Joana, uma 
família do Seridó, que correu da seca e encontrou, em Natal, 

a nada sutil dor do sertão. O sertão, dizia Guimarães Rosa, 
é dentro da gente.

Com fome, caras lânguidas, a vida sem esperança nenhuma e 
uma cachorra macérrima que se chama “Tonica”.

Enquanto se roubam milhões, nossas gentes brotando nos 
grotões, sem dignidade, a perpetuação da desumanidade, 

nossos refugiados sem esmolas e perdões. 

ARQUITETOS, 
SE JOGUEM
Vai faltar chão no Guinza, 
hoje, para brindar a chegada 
da Suvinil no Armazém Pará.
Às 19h, astral todo reunido 
para abraçar mais de 300 
convidados numa noite super 
animada, ao som de Rebekka 
Martins e com todos os bons 
predicados da Casa de Ideias.
A noite será de festa, colorida, 
linda de se viver.
E o Pará, que vem aí com 
nova loja, imensa, na Roberto 
Freire, tem mesmo motivos 
todos para comemorar.
Será “a festa”!

É no abraço, no 
olhar, no aperto 
de mão... que você 
conhece se uma 
pessoa é de verdade. 
Ou não

Breu
Eu queria entender 
porque, semanas depois 
de inaugurada com tanto 
estardalhaço, a nova 
iluminação da Via Costeira 
deu com os burros n’água.
Affff: da escuridão 
medonha, ali!

Terceiro mundo
Mundo a fora fala-se, já, a 
esmo, no 7G.
Aqui nem o 4G funciona 
que preste.
Fora que... quando chove... 
falta luz, web desaba e 
paciência... affff: cadê?

Eterno amor
Abracemos, sem fim, a 
Festa do Dia das Mães do 
Juvino Barreto, “Fazer o 
Bem sem Olhar a Quem 
e Sem Esperar Nada em 
Troca”, cantam nossos 
velhinhos dali...

O evento terá, também, 
lançamento da 2ª edição da 
Exposição “Mães do Juvino” 
e acontece amanhã, 12, 
de 16h às 19h, com flores, 
cocktail, bolo e show com 
artistas nossos.
Cada um deve levar uma 
toalha de banho.

Mundaréu
São surpreendentes, os 
números que envolvem 
festas na cidade.
Para o Casar com 
Chrystian, evento que será 
divisor de águas nas festas 
da cidade... para a “vaga” de 
quatro doceiras, exatas 139 
profissionais ligaram para a 
Casa de Ideias.

Outro assombro o número 
de boleiras: 36.
A crise obrigou muita gente, 
maravilhosa, a colocar seus 
blocos no meio das ruas.

Mas, sinceramente, não 
imaginava tanta gente 
trabalhando nesses ramos.

Valha!
Falta mais nada!
Na Praia de Ponta Negra 
tinha um senhor vendendo, 
ontem de manhã, broas.
Broas de maconha.
Tem cabimento?!

Na Pipa o brigadeiro da erva 
– aqui, a broa.
Cada uma...

AS FRENÉTICAS
Oh felicidade! Sylvinha Dantas, 
Cidoca, Maristela Cardoso e Nice 
de Souza Guinle: festa com esses 
astral... só a Casa de Ideias faz!

RUTH & RAQUEL
Meus amores Fernanda 

Magalhães e Zélia Pinheiro 
se jogam nas noites, mega 

prestigiadas, da nossa cidade

 ARIEL 
Odonto-gata-

competente que só, 
Nathália Oliveira 

celebra, outra noite, a 
Casa de Ideias

SANGUE BOM
Atento ao discurso de Hildão 
Fernandes, Sidney Augusto Cruz 
tira folga do seu consultório 
bacanézimo para brilhar por aí

ALGODÃO DOCE
Juninho_batendo: kkkkkkkkk! Amigo querido, Batendo 
Perna que adoro, gente boa demais. Pia a alegria, riso cheio 
de arame farpado e tudo mais

CIRANDA
Dona da B&P Personagens, Vivi Lima, que tem um 
trabalho lindoooooo nas festas da cidade entre fadas 
e sereias e tudo mais, sempre doce e querida demais

desaboya@novonoticias.com

FOTOS: FELIPE SILVA
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Cultura

Novo filme da franquia símbolo da  ficção científica,Ridley Scott mistura uma carga mais filosófica 
sobre os mistérios da criação com ação e terror, seguindo os moldes da produção de 1979

Ridley Scott se reinventa 
em 'Alien: Covenant'

D
epois de dirigir 
Alien - O Oitavo 
Passageiro 
(1979), que 
revolucionou 

os gêneros terror e ficção 
científica e ofereceu ao 
mundo uma de suas 
grandes heroínas, Ellen 
Ripley (Sigourney Weaver), 
o cineasta Ridley Scott 
se afastou da saga, que 
teve filmes subsequentes 
assinados por James Cameron 
(Aliens, o Resgate, 1986), 
David Fincher (Alien 3, 1992) 
e Jean-Pierre Jeunet (Alien - A 
Ressurreição, 1997). 

Scott, porém, ficou 
frustrado com o andamento 
da série, que, em sua opinião, 
deixou de responder a 
questões básicas, como "quem 
criou esses monstros?". Em 
2012, retornou a esse universo 
com Prometheus, o início de 
uma nova jornada, que se 
passa algumas décadas antes 
do longa-metragem original. 
Mas a verdade é que pouca 
gente entendeu. 

Com Alien: Covenant, 
que estreia hoje, 11, nos 

cinemas de Natal, assim 
como o original, Alien - O 
Oitavo Passageiro -, Ridley 
Scott tenta misturar a carga 
mais filosófica sobre os 
mistérios da criação com um 
bocado de ação e terror, nos 
moldes da produção de 1979. 
"Prometheus foi um começo", 
explicou o cineasta em 
entrevista, em Londres.

"Mas nisso descobrimos 
um grande novo personagem, 
um ser com inteligência 
artificial, que, se você 
preferir, é um predecessor 
de Ash (interpretado por Ian 
Holm), de Alien - O Oitavo 
Passageiro."

O personagem em questão 
é David, o androide misterioso 
e cheio de intenções maldosas, 
interpretado por Michael 
Fassbender. 

David reaparece aqui, 
discutindo a criação com 
seu criador, o empresário 
Peter Weyland (Guy Pearce). 
Mas a ação se passa dez 
anos depois daquelas de 
Prometheus, e Fassbender 
faz também Walter, um robô 
com características menos 

humanas que as do modelo 
predecessor.

Walter é o responsável 
pela nave Covenant, cuja 
tripulação e passageiros - 2 mil 
colonos a caminho do novo 
planeta Origae-6 - estão em 
hibernação para aguentar a 
longa viagem. Um incidente 
força Walter a acordar a 

tripulação, mas, por causa de 
uma falha mecânica, o capitão 
Daniels (James Franco) morre 
dentro de sua câmara de crio-
sono. A nave fica então sob 
a direção do religioso Oram 
(Billy Crudup). 

Ele resolve checar um sinal 
emitido de um corpo celeste 
mais próximo, sob objeção da 

segunda no comando, Daniels 
(Katherine Waterston), 
que, como o nome indica, 
é mulher do capitão morto. 
Obviamente que essa não é 
uma boa ideia, e os tripulantes 
saem a explorar o planeta de 
vegetação exuberante sem 
capacetes, por exemplo.

Não demora para terem 

um contato não desejado 
com figuras conhecidas, 
monstros cheios de dentes 
ou com tentáculos que 
agarram o rosto de humanos. 
Quem pega em armas e vira 
heroína, mais uma vez, é 
uma mulher. "Não pensei 
muito nas comparações com 
Sigourney Weaver", disse 
Waterston, que fez Tina em 
Animais Fantásticos e Onde 
Habitam e é filha do ator Sam 
Waterston (no ar na Netflix 
com Grace and Frankie). 
"Fiquei honrada de seguir 
seus passos, mas tentei não 
me comparar para não ficar 
apavorada "

Alien: Covenant dá um 
passo largo para a ligação 
da série iniciada com 
Prometheus da original, 
começada em 1979. Mas 
Ridley Scott, que completa 80 
anos em novembro e continua 
rodando em média um filme 
por ano e produzindo em 
ritmo frenético (inclusive o 
novo Blade Runner 2049), 
planeja juntar as duas séries 
com mais duas produções, 
pelo menos.

// Filme “alien: Covenant” dá um passo para a ligação da série alienígena iniciada com Prometheus (2012)

REPRODUÇÃO

D ando uma nova 
cara aos sucessos 
(e ao lado b) de 

Maria Bethânia e Gal Costa, 
o espetáculo “Pássaros 
Proibidos” retorna para 
mais dois shows. O primeiro 
está marcado para hoje e o 
segundo ocorre na próxima 
quinta-feira, 18, sempre às 
20h no Barracão dos Clows 
de Shakespeare.

Estrelado por Simona 
Talma e Clara Pinheiro, o 
show retorna, no entanto, 
em novo formato “Drops”, 
ou seja, com uma versão 
compacta de banda e 
apostando mais nas 
experimentações eletrônicas. 
No repertório, além da 
inclusão de “Chuva de Prata”, 
há espaço também para 
novas composições autorais 
das potiguares. Completam a 
banda Zé Caxangá e Gabriel 
Souto, revezando guitarra, 
sinth e baixo. 

Pássaros Proibidos 
começou a ser montado há 
cerca de dois anos, quando 
Simona e Clara iniciaram 
uma pesquisa sobre suas 
maiores referências na 
música e chegaram aos 
denominadores comuns 
"Gal" e "Bethânia", levando 
em consideração não 
apenas a importância das 
veteranas para a MPB, mas 
também a forma como as 
baianas romperam padrões 
comportamentais.

"Eu acho que além das 
vozes elas também sempre 
foram mulheres muito 
fortes e que fizeram várias 
coisas numa época em 
que nem se falava sobre 
empoderamento, então mais 
do que cantoras elas sempre 

foram exemplos de mulheres 
muito fortes para nós", 
comenta Clara Pinheiro.

A estreia do espetáculo 
ocorreu no final do ano 
passado, entre os meses de 
novembro e dezembro, com 
ingressos esgotados para 
todas as sessões realizadas 
no Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel (TCP) e 
zona norte da cidade, no 
Centro de Artes e Esportes 
Unificados (CEU) Moacyr 
Cirne. “Coincidentemente as 
fizeram 50 anos de carreira 
em 2016, então decidimos 
que era mesmo o tempo de 
homenageá-las incluindo 

também o nosso repertório”, 
complementa Simona 
Talma sobre o show que 
tem figurinos assinados 
pela jovem estilista Jéssica 
Cerejeira, luz de Ronaldo 
Costa, direção de Pedro 
Vilela e produção musical de 
Gabriel Souto.

PROGRAME-SE

PÁSSAROS 
PROIBIDOS DROPS//
Hoje e 18 de Maio | 20h. 
Barração do Clowns  | (AV. 
Amintas Barros, 4661- Nova 
Descoberta).

// Música

Simona e Clara 
cantam Bethânia e Gal

// “Pássaros Proibidos” é formado por Simona talma e Clara Pinheiro

ASSESSORIA


